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A continuidade do projeto ético 
e os desafios da nova gestão 

C o n s e l h e i r o s ( a s ) do X IV Plenário do CRP SP 

E sta edição da PSI caracteriza-se 
pela transição entre o X I I I e o 
X IV Plenários do CRP SP. Nosso 

projeto político, engajado n a l u t a por 
u m a Psicologia que protagonize , e m 
conjunto c o m outras forças sociais, a 
universalização de dire i tos, ganha a in ­
da mais consistência e abrangência. 
Novos desafios se apresentam, o que 
demanda a criação de novas estraté­
gias, a ampliação de coletivos e a i no ­
vação dos processos de comunicação. 
Af ina l , sustentar princípios tão basi ­
lares como a democracia, os d ire i tos 
humanos e o cuidado c o m a s ingu la r i ­
dade não é tare fa fácil e m u m m u n d o 
que ins i s t en temente conv ida ao t o t a ­
l i t a r i smo e à uniformização das v idas. 

Mas o exercício cr iat ivo demanda, 
necessariamente, a r e tomada de nos­
sos compromissos e nossa produção. 
Por isso, a PSI traz a público u m ba­
lanço da gestão 2010/2103, t o m a n d o 
como eixo p r inc ipa l a efetivação das 
deliberações do V I I Congresso Nacio­
nal da Psicologia (VII CNP). O t raba­
lho de gestão se fez a cada dia, todos 
os dias, c o m mui tas pessoas empe­
nhadas: desde as permanentes, como 
os(as) conselheiros (as), gestores(as) 
e trabalhadores(as), até as eventuais, 
como os(as) colaboradores (as), especia­
listas e convidados (as). Ass im, tec ido 
com presenças constantes e passagei­
ras, os diferentes temas f o r a m apro fun­
dados e entrelaçados e m u m a rede que 
compõe nosso exercício prof issional. 
Convidamos à le i tura, que indica avan­
ços e impasses, seja no âmbito da demo­
cratização das relações c om os(as) pro­
fissionais, na produção e no debate de 
referências para a atuação, seja n a de­
fesa, nas três esferas de poder, do lugar 
da Psicologia na produção de condições 
dignas de v ida para toda a população. 

O r esumo das at iv idades realizadas, 
acompanhado da avaliação a respei to 
das conquistas e dos caminhos a inda 
por t r i lha r , pre tende servir de estímu­
lo à ma io r apropriação do CRP SP por 
parte de nossa categoria. É também 
u m m o m e n t o de boas-v indas ao X I V 
Plenário, abr indo- lhe a casa e desejan­
do mu i tas e s igni f icat ivas conquistas, 

po rque sabemos que segue o t r a b a l h o 
de cu idar para que a Psicologia seja, 
a cada dia, ma i s d i g n a e consonante 
c o m as demandas e aspirações de nos­
sa categor ia e da sociedade. 

A con t inu idade desse t r aba lho ex i ­
ge a apropriação da trajetória cons­
truída e o r e conhec imen to dos novos 
desafios que o c a m i n h o t r i l h a d o nos 
apon ta para essa etapa. A p r o f u n d a r 
processos de interiorização, l evando as 
referências produz idas pelo Conselho 
aos psicólogos(as) distribuídos(as) pelo 
Estado; radical izar a transparência e 
a m p l i a r os canais de comunicação da 
categor ia e da sociedade c o m o Con­
selho, p e r m i t i n d o a c o m p a n h a m e n t o 
e participação n a gestão; reconhecer 
necessidades das ma i s diversas áreas 
e os espaços de atuação pro f i ss iona l e 
produzir , e m diálogo c o m as ent idades 
e coletivos que o r gan i z am a profissão, 
respostas e diretr izes que p e r m i t a m a 
qualificação e ampliação do exercício 
pro f i ss iona l são a l gumas das p r i o r i da ­
des nesse novo m o m e n t o . Ao m e s m o 
t empo , é preciso garant i r que a Psico­
logia ident i f i que os processos e enfren-
t amen tos v iv idos pela sociedade brasi­
le ira n a l u t a pela conquis ta de dire i tos 
e protagonize ações e pos ic ionamentos 
que a m p l i e m seu reconhec imento e 
r e a f i r m e m a direção ético-política de 
sua atuação n a real idade: u m a atuação 
que esteja pautada pela construção da 
democracia e da igualdade. Neste m o ­
mento , e m que a sociedade v a i às ruas 
e coloca e m questão a participação so­
cial que t emos construído e os r u m o s 

das políticas públicas que temos i m ­
plementado , é preciso a f i rmar posições 
acerca do Estado e das políticas que 
queremos aplicadas, dos direitos que 
queremos garantidos. A Psicologia t e m 
m u i t o a dizer sobre isso como profissão 
que t r aba lha c o m a constituição do su­
je i to e da subjet iv idade nesse processo 
histórico. Ass im, como Conselho Pro­
fissional, é preciso estar nos espaços de 
controle social, ao lado dos mov imen tos 
sociais e de f o r m a part ic ipat iva , real i ­
zando esse diálogo crítico c o m o Estado. 

Os desafios serão mu i t o s . A m p l i a ­
mos e d ivers i f icamos nossos espaços, 
práticas e campos de t raba lho . Esse 
processo i m p l i c a a ampliação de pro­
blemáticas a serem compreendidas, 
de referências prof issionais a serem 
construídas, de condições sob as quais 
o t r aba lho da Psicologia se realiza. Para 
garant i r a qual idade ética do exercício 
pro f iss ional é preciso considerar e atuar 
e m relação a essas dimensões. E é pre­
ciso que t e n h a m o s m u i t o diálogo, pois 
somos todos nós que co t id ianamente 
real izamos e construímos a Psicologia. 

Que a avaliação do c a m i n h o t r i l hado 
nesses últimos três anos nos p e r m i t a 
s is temat izar c o m clareza os desafios 
fu turos , e que pa r t i l ha r esse balanço 
c o m todos(as) os(as) psicólogos(as) de 
São Paulo seja u m conv i te para que es­
t e j a m também nessa próxima gestão 
a p o n t a n d o e cons t ru indo os r u m o s ne­
cessários à nossa profissão. 

X I I I e X I V p l e n á r i o s d o C o n s e l h o 

R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a d e S ã o P a u l o 
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o M D I A N A V I D A 

Os caminhos da 
psicologia clínica 
D U A S profissionais, u m a 
em início e outra com 
longa carreira, apresentam 
suas agitadas rotinas 

Aclínica é o segmento de a t u ­
ação da m a i o r i a dos (as) 
psicólogos(as) brasileiros(as). 

E m 2009, segundo o Conselho Fede­
ra l de Psicologia (CFP), cerca de 8 0 % 
dos(as) profissionais t r a b a l h a v a m nes­
sa área. Mais : de acordo c o m a obra 
Quem é a psicóloga brasileira - Mulher, 
Psicologia e Trabalho, lançada este ano 
pelo CFP, 31% dos títulos conquistados 
pelas psicólogas, sem distinções por 
nível da pós-graduação, são e m psico­
logia clínica. 

Entre os(as) prof issionais, há os(as) 
que já c onqu i s t a ram estabi l idade e 
os(as) muitos(as) in ic iantes , que se­
g u e m e m busca de a p r i m o r a m e n t o 
e espaço. É o caso de Graziei ly Ber to l l i 
que, f o r m a d a há apenas qua t ro anos, 
d iv ide sua r o t i n a entre a área educa­
c ional e o consultório. "Sou da p r i m e i r a 
t u r m a de bolsistas do ProUni . Já t r a ­
balhava n a educação, e a necessidade 
era Pedagogia, mas m e u desejo era a 
Psicologia. Ass im, incluí essa opção ao 
buscar apoio financeiro para arcar c o m 
o curso superior. E consegui ! Por isso 
digo que escolhi a psicologia e ela m e 
escolheu", a f i rma. 

No Magistério, Graziei ly ap r endeu 
noções de psicologia e se encantou . 
Já a escolha da área clínica f o i se de­
senhando n a faculdade, que oferecia 
grande var iedade de estágios para 
es t imular o conhec imento n a práti­
ca. "A tue i n a t r i a g e m da área clínica a 
par t i r do terceiro ano, e ap r end i m u i t a 
coisa. Quando m e f o rme i , u m a pro­
fessora estava abr indo u m a clínica de 
psicologia no Tatuapé, e m São Paulo, e 
me conv idou para t raba lhar . Topei n a 
hora", re lembra. A docente era super­
v isora de Graziei ly nos a t end imen tos 

clínicos da faculdade e co­
nhec ia sua disposição. "Sempre 
que surg ia u m pac iente novo eu m e 
disponib i l i zava , e acabei fazendo até 
horas excedentes. Desde então, não pa­
re i ma is . Essa professora m e abraçou", 
agradece a psicóloga, que a t u a até hoje 
no m e s m o espaço. 

O apoio n o início de carreira f o i f u n ­
d a m e n t a l para Grazieily, já que essa 
fase é u m dós maiores desafios da área 
clínica {saiba mais no boxe da página 
6). A t u a l m e n t e , ela a tua e m mais de 
u m emprego. É professora concursada 
da Pre fe i tura de São Paulo e dá aulas 
de segunda a sexta, de manhã e à tar ­
de, para t u r m a s de Educação I n f a n t i l 
e F u n d a m e n t a l I . Terças à no i t e e nas 
manhãs e tardes de sábados, a tua 
n a clínica, onde os atendidos são, n a 
ma io r i a , crianças. "Por conta da m i n h a 
relação c o m a educação, recebo mu i tas 
indicações de a t end imen tos do público 
i n f a n t i l . Acred i to possuir feeling mais 
apurado c o m crianças e orientação de 
pais; t e n h o u m a identificação ma io r 
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Grazieily Bertolli formou-se e m Psicologia 

h á q u a t r o anos e hoje a tua n a á rea clínica, 

a l é m de ser professora. 

Espaços da clínica, cheios de verde, r e f l e t em o pe r f i l de Kátia Fred ian i 

d e 8 0 % dos(as) 

p r o f i s s i o n a i s t r a b a l h a v a m 

n a á r e a c l í n i c a 

nesse sentido", diz. 

Pela estabi l idade assegurada como 

concursada e por questões financeiras, 

a dedicação exclusiva à psicologia a in ­

da não é possível para Grazieily, ass im 

como para a ma i o r parte dos(as) que 

com ela se f o r m a r a m . Mas ela crê n a 

aprovação de políticas públicas que ga­

rantirão a inserção de psicólogos (as) e 

assistentes sociais e m escolas, o u seja, 

e m u m campo f o r m a l de t r aba lho c o m 

crianças, pais e professores (as) no a m ­

biente escolar. "Nossa educação prec i ­

sa de u m olhar ma is h u m a n o " diz. 

R e c o n h e c i m e n t o 
C o m m u i t o s anos de carreira, Kátia 

Fred ian i c o n q u i s t o u seu espaço pro­
fissional. A psicóloga clínica e fac i l i ta ­
dora de e conomia solidária do g rupo 
Gerando Ideias do Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD) 
de E m b u das Ar tes (SP), m o r a e m u m a 
chácara e m Caieiras, m e s m o municí­
p io pau l i s t a onde mantém, desde 1983, 

sua clínica. Da residência, colhe as f r u ­
tas que c o m p a r t i l h a c o m os demais 
prof iss ionais que t r a b a l h a m c o m ela: 
três psicólogas, u m a ps iqu ia t ra , u m a 
psicopedagoga, u m a fonoaudióloga e 
u m a fisioterapeuta. 

O o r gu lho c o m que Kátia fa la de sua 
atuação ref lete os passos, longos, de 
sua trajetória. A s s i m como Grazieily, 
ela diz que a ps ico log ia a escolheu e, 
se pudesse vo l t a r no t empo , esse seria 
n o v a m e n t e o c a m i n h o a percorrer. Isso 
porque a fac i l idade para o u v i r e c om­
preender é algo que a a c o m p a n h a des­

de os avôs, mate rnos e paternos, que 
e r a m excelentes mecânicos, como ela 
conta, e m t o m de br incade i ra . "Sou do 
t e m p o e m que se conser tavam carros 
pelo ouv ido . Meus avôs f a l a vam que t i ­
n h a de t e r b o m ouv ido para ident i f i car 
os prob l emas dos veículos, e eu con­
v i v i m u i t o c o m eles n a of ic ina. E isso 
é u m pouco do que eu faço. Eu t enho 
u m b o m ouvido! " , r i . É c o m essa ap t i -
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dão que a psicóloga atende entre cinco 
e seis pessoas por dia, e m sessões que 
d u r a m cerca de 50 m i n u t o s . A especia­
l idade dela é saúde m e n t a l , mas hoje 
acompanha adultos e adolescentes, 
c om part icu lar idades var iadas. 

No início da carreira, a opção f o i por 
psicologia in fan t i l . Entre 1980, ano e m 
que se f o rmou, e 1986, a atuação fo i c o m 
crianças - escolha que a levou, u m ano 
mais tarde, a conhecer o Centro de Con­
vivência In f an t i l do Hosp i ta l Psiquiátri­
co do luquer i , e m Franco da Rocha (SP). 
"Soube que era enorme, atendia cerca de 
500 crianças. Comecei a fazer t raba lho 
voluntário e percebi que t i n h a mesmo 
de falar c o m as famílias, c o m os pais. Aí 
fu i para saúde menta l , prestei concurso 
pro Juqueri e f i que i lá de 1987 a 1992. Fu i 
formada n a rede, e m u m a época e m que 
havia m u i t o inves t imento nos profis­
sionais. Foi quando também conheci a 
terapia ocupacional e par t ic ipe i da cria­
ção da associação Loucos pela Vida, cuja 
proposta era a ressocialização e recupe­
ração pela arte. Participamos, por exem­
plo, da pr ime i ra f e i r inha da Pompeia, 
bairro da cidade de São Paulo", lembra. 

Anos mais tarde, insat is fe i ta c o m os 
rumos tomados pela direção no Juque-

Principais 
Para a psicóloga Graziei ly Ber­

ton i , as maiores di f iculdades 
da área clínica são a d e m a n d a 

e a instab i l idade dos a t end imentos , 
que esbarram e m questões f inance i ­
ras. "Isso além de aspectos do pró­
pr io paciente, m u i t o s dos quais t êm 
di f iculdade de estar a l i . Precisamos 
t raba lhar essa contratransferência, 
mas esse é u m per f i l da nossa a t i v i ­
dade", diz. Ela re lac iona a inda as bar­
reiras para o alcance de u m espaço 
reconhecido de atuação: "No começo, 
precisamos de aco lh imento ; é difícil 
pegar o d i p l o m a e sair p rocurando 
trabalho, já que ninguém te conhece. 

r i , Kátia f requentou, no Rio de Janeiro, 
o g rupo de Nise da Silveira, c o m q u e m 
aprendeu m u i t o . A t u o u a inda no A m ­
bulatório de Saúde m e n t a l do Caps I ta-
peva, e m São Paulo, e m u m prog rama 
de acompanhamento de pessoas c o m 
psicose. "Na época já questionávamos 
a questão dos ambulatórios, da in te rna­
ção. E, hoje, estamos vendo a vo l ta dis­
so", l amenta . A opção, então, f o i por saú­
do ambulatório. 

As p r ime i ras por tas são m u i t o difíceis 
de serem abertas". 

Já para Kátia Frediani , além do fa tor 
ideológico, essencial para ela n a área 
clínica, o f inance i ro também é u m dos 
desafios - pela necessidade do acom­
p a n h a m e n t o de u m te rapeuta e de u m 
supervisor, p r i n c i p a l m e n t e nos p r i m e i ­
ros anos da profissão. "Vejo isso como 
u m a condição para q u e m a tua n a área 
clínica. Não t e m como t ra ta r de alguém 
se você não se t ra ta . Acred i to que, p r i n ­
c ipa lmente no início da carreira, super­
visão também é importantíssimo. Daí o 
ma i o r desafio é o f inanceiro" , diz. Gra­
ziei ly concorda. "Faço supervisão para 

Hoje, Kátia pode se dedicar c o m af in­
co a sua clínica, ins ta lada e m u m a casa 
construída e m 1958 e c o m amb ien te 
d i ferenciado. Dão charme a ele u m a 
amore i ra , u m a rede de descanso, bas­
t a n t e área verde, u m a pon te de m a ­
de ira e a réplica de u m poço, ins ta la ­
da sobre u m de verdade, descoberto 
e m u m a das re formas. O loca l precisa 
m e s m o ser agradável, já que Kátia d i f i ­
c i l m e n t e sai de lá antes das 2 i h . 

cuidar dos meus pacientes e terapia 
para cu idar de m i m . Preciso cuidar de 
m i m para cuidar do outro" , garante. 

Kátia l e m b r a a inda do expressivo 
i n v e s t i m e n t o i n i c i a l necessário para 
m o n t a r u m consultório e m u m l u ­
gar adequado. "Sei que chegue i até 
a q u i também porque m i n h a famí­
l i a sempre m e apo iou . Anos depois 
de f o rmada , m e u s pais a inda me 
a judavam c o m m i n h a supervisão e 
análise. Mas eu provo que é u m b o m 
caminho , que é possível. Sou realiza­
da e f i nance i r amen t e independente . 
E m e u s pais são vivos, consegu i ram 
ver isso!" diz en tus iasmada . 

desafios da área 
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Diíeito à memória 
e à verdade 
I N I C I A T I V A do Ministério da Justiça cont r ibu i para o 
resgate da história e a democratização das instituições 

Prog rama da Comissão de An is -
t i a do Ministério da Justiça, 
a l inhado à política do Estado 

de reconhec imento da responsabi l i ­
dade pelos danos causados aos que 
l u t a r a m contra a d i t adura entre 1946 
e 1988, a Clínica do Tes temunho é u m 
i n s t r u m e n t o de garant ia do d i re i to 
à memória, à verdade e à reparação 
psicológica. Ela se dispõe a produz i r 
insumos para a elaboração de políti­
cas públicas, e parte do pressuposto de 
que os depo imentos são u m a m a n e i r a 
de elaborar as situações traumáticas e 
recuperar e recontar partes da história. 

"Assim, há a poss ib i l idade 
terapêutica de cons t ru i r u m a 
nova v i d a e de ixar para as gera­
ções fu tu ras u m a herança s em tan tos 
'não d i tos ' que, se não se t r a n s f o r m a m 
e m palavras, p o d e m i r r o m p e r catas-

t ro f i camente " , jus t i f i ca a professora, 
psicóloga e ps icanal is ta M a r i a Crist i ­
n a Ocariz, coordenadora da Clínica do 
Tes t emunho do Sedes Sapientiae. O 
I n s t i t u t o é u m a das duas organizações 
credenciadas pelo Ministério da Justi­
ça no Estado de São Paulo para oferecer 
supor te psicológico g ra tu i t o às vítimas 
e aos fami l i a res de perseguição, t o r t u ­
ra, desaparec imentos e assassinatos 
duran t e a d i tadura . A ou t r a é o Ins t i ­
t u t o Projetos Terapêuticos, cuja Clínica 
do Tes t emunho é coordenada pelo mé­
dico e ps icanal is ta Moisés Rodrigues 
da Silva Júnior. 
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No Sedes Sapientiae, o pro­
je to é desenvolvido por sete 
terapeutas pesquisadores (as), 
c o m formação psicanalítica, ex­
periência clínica, a f in idade ideológica 
e interesse n a temática da violação 
dos dire i tos humanos . A s s i m como 
no Ins t i tu t o Projetos Terapêuticos, 
que também mantém sete prof issio­
nais na equipe - dois/duas deles(as) 

ps iquiatras e psicanal istas e 
os(as) demais psicólogos(as) 

e psicanal istas, todos c o m a m p l a expe­
riência e m situações de in t enso sofr i ­
m e n t o psíquico -, a atuação se dá e m 
três eixos: A t e n d i m e n t o clínico, o que 
i n c l u i Conversas Públicas; Capacitação 
e formação de agentes mu l t i p l i cadores 
n a área da saúde m e n t a l e de prof is­
sionais da área da justiça para a ten­
d i m e n t o clínico e escuta d i f e renc iada 
dos (as) afetados(as) pe la violência de 
Estado; e Pesquisa, o u seja, produção de 
conhec imen to a p a r t i r do a t e n d i m e n t o 
à população específica, c o m reg is tro do 
m a t e r i a l clínico para a elaboração de 
hipóteses clínicas e de i n s u m o s para 
políticas públicas, publicação de l i v ro e 
produção de vídeodocumentário. 

O a t e n d i m e n t o clínico n o I n s t i t u t o 
Projetos Terapêuticos é subd i v i d ido 
a inda e m três moda l idades : Grupos, i n ­
tegrados por afetados(as) d i r e t a m e n t e 
e por filhos(as), não necessar iamente 
de u m a m e s m a família, o que poss ib i ­
l i t a u m diálogo in te rge rac iona l sobre a 
experiência v i v ida , superando o silên­
cio que c o s tuma prevalecer; Famílias, 
e m que até três gerações são atendidas, 
c o m foco nos t r a u m a s t r a n s m i t i d o s 
por gerações e m razão do | . m e d o 
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e da dor; e Ind i v idua l , quando neces­
sário. A psicóloga e ps icanal is ta M a r i a 
Beatriz Vannuch i , que in teg ra a equipe 
clínica, diz que a metodo log ia t o m a o 
t e s t e m u n h o como i n s t r u m e n t o tera­
pêutico. "Os t r a u m a s provocados por 
grande catástrofes históricas têm sua 
especif icidade. E mais a inda nos casos 
e m que o Estado v i o l a o pacto social e, 
e m vez de sustentar a le i que protege 
a v ida , p r omove a desumanização e o 
extermínio", expl ica. 

Lembranças 
A intenção das Conversas Públicas é 

convocar as pessoas a compar t i l ha r as 
lembranças para que g a n h e m d i m e n ­
são de nomeação legítima de suas his­
tórias, t r a n s f o r m a n d o a pa lavra íntima 
e m pública. Segundo M a r i a Crist ina, 
o resu l tado da prática t e m sido m u i t o 
pos i t ivo . "As pessoas se sensibi l i zam, 
se envo l v em e se encora jam a falar, 
pesquisar, estudar essa temática tão 
a tua l , até pouco t e m p o sem espaço no 
corpo social", a f i rma. E acrescenta que 
a i n i c i a t i v a t e m sido m u i t o b e m apro­
ve i tada t a n t o pelos (as) par t ic ipantes 
como pelos(as) organizadores(as) -
além dos (as) terapeutas, também par­
ceiros como o Núcleo de Preservação 
da Memória Política e a Comissão Es­
t a d u a l da Verdade Rubens Paiva, além 
de cineastas, pesquisadores(as) e es­
tudan tes . Já M a r i a Beatriz conta que 
as conversas públicas f o r a m pensa­
das, e m u m p r i m e i r o m o m e n t o , como 
m e c a n i s m o de d ivu lgar o serviço. No 
entanto , f u n c i o n a m ma is como u m 
dispos i t i vo clínico para t r aba lhar c o m 
a censura n a dimensão social. "Temos 
que t o r n a r públicas as narrat ivas sobre 
o t e r r o r i s m o de Estado, pois a inda há 
m u i t a censura. Várias pessoas a inda 
s e n t e m m u i t o medo de falar", defende. 

O a t e n d i m e n t o clínico no Sedes Sa­
p ient iae é prestado a tua lmen t e a 15 
pessoas, que r e t r a t a m alívio ao narrar 
sua versão da história e perceber que 
há espaço de legitimação dos senti-



Contribuição dos(as) 
pSÍCÓlogOS(as) 

mentos e fatos antes calados v i o l en ­
tamente . "Constatamos o desejo de 
falar, de de ixar u m legado para os f i ­
lhos, netos e gerações fu turas " , refor­
ça M a r i a Cr ist ina. Ela exp l ica que o 
sigilo dos a t end imen tos é respeitado, 
porém, caso a pessoa a t end ida que i ­
ra fazer u m depo imen to aberto, isso 
é possível, pois os(as) pa r t i c i pan tes 
sugerem e p o d e m propo r d i ferentes 
formas de a t end imen to . M a r i a Beatriz 
faz ou t r a observação a respei to do s i ­
gilo, também garant ido no Projetos 
Terapêuticos, que atende a t u a l m e n t e 
25 pessoas e m sua Clínica do Testemu­
nho : "Temos de t o m a r cu idado para 
não con fund i - l o c o m o s i l enc iamento , 
que serve de desment ido no discurso 
social. Ou seja, sobre o que diz cada u m 
nos grupos e nas sessões ind i v i dua i s 
ou fami l ia res é resguardado o sigilo, 
mas sobre a violência de Estado e seus 
efeitos subjetivos, a Clínica do Teste­
m u n h o t e m o que dizer." 

Os(as) interessados e m pa r t i c i pa r 
dos projetos - afetados(as) d i r e t a m e n -
te e seus(uas) f ami l i a res - p o d e m pro­
curar o Sedes Sapient iae o u o Projetos 
Terapêuticos por me io dos contatos 
abaixo. E m ambos o a t e n d i m e n t o é 
g ra tu i t o e há vagas. 

Sedes Sapientiae 
Telefones: (11) 3866-2735 

e (11) 3866-2736 

E-mail : c l in icadotestemunhosedes@ 
sedes.org.br 
Site: www.sedes.org.br 

Projetos Terapêuticos 
Telefone: (11) 3875-0797 

E-mai l c l in i casdotes temunho@pro-

jetosterapeuticos.com.br 

Página no Facebook: Clínicas do Tes­

t e m u n h o - Projetos Terapêuticos SP 

Também c o m a intenção de 
trazer à t o n a a real história, o 
CRP SP buscou con t r i bu i r c o m 

os trabalhos da Comissão Estadual da 
Verdade Rubens Paiva ao entregar a 
seus(uas) representantes u m dossiê 
c o m os relatos de psicólogos(as) que 
t i v e r a m seus direitos violados durante 
a d i tadura. A ação ocorreu no âmbito 
do projeto Psicologia e Dire i to à Me ­
mória e à Verdade, conduzido desde 

setembro do ano passado pela Comis­
são Nac iona l de Direitos Humanos do 
Conselho Federal de Psicologia (CFP). 

Ass im , o CRP SP aux i l i a no reg istro 
da memória e n a produção social da 
verdade sobre a história do Brasi l e 
c o n t r i b u i c o m as ações de reparação 
de t a n t o s (as) brasi le iros (as) que t i ve­
r a m suas v idas afetadas de mane i r a 
dramática e v i o l en t a pe la d i t adura 
c i v i l -m i l i t a r . 
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Conselho mais pxóximo 
da categoria 
I N V E S T I M E N T O S na regionalização e no aperfeiçoamento 
de processos são marcas do último triénio 

Reuniões de p l ane j amen to p e r m i t i r a m alcançar os objet ivos estratégicos esperados 

Agestão do CRP SP 2010/2013 
f o i marcada por a p r i m o r a ­
men tos e m sistemas e p ro ­

ced imentos que p o s s i b i l i t a r a m m a i o r 
aproximação c o m a categoria. Isso f o i 
possível graças a cuidadosos p lane ja­
mentos estratégicos, real izados e re­
visados a n u a l m e n t e para o r i en ta r as 
ações nos âmbitos estadual e reg iona l . 
O p lane jamento f o i pac tuado por t odo 
o Plenário, favorecendo s inerg ia nas 
ações e na elaboração das diretr izes, 
o que p e r m i t i u alcançar os resul tados 

estratégicos esperados. Para le lamen­
te, f o i reforçada a a u t o n o m i a de cada 
u m a das nove subsedes, que t r a t a r a m 
das demandas específicas de suas re­
giões t o m a n d o como base as d iretr i zes 
gerais. 

Os i n v e s t imen tos para u m a orga­
nização ma i s democrática do Siste­
m a Conselhos de Psicologia também 
v i s o u c o n t e m p l a r os interesses p r i n ­
cipais da categor ia. Exemplo f o i o 
Projeto In t eg rador Democratização e 
Participação, no âmbito do q u a l os(as) 

psicólogos(as) p u d e r a m par t i c ipar 
ma i s a t i v amen t e da construção de po­
s i c ionamentos . Para isso, f o i amp l i ado 
o processo de regionalização por me io 
da intensificação das at iv idades nas 
subsedes e regiões. 

F o r a m p r o m o v i d a s a i n d a ações 
para a descentralização de serviços 
oferecidos à categor ia , como a entre ­
ga de Car te i ra de I den t idade Profis­
s i ona l (CIP), que, além de n a sede e 
nas nove subsedes, ho je ocorre e m c i ­
dades v i z i nhas : Pres idente Prudente , 
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Botuca tu , Araçatuba e Piracicaba. Da 
m e s m a f o r m a , funcionários (as) das 
subsedes B a u r u e Camp inas a t e n d e m 
m e n s a l m e n t e nas cidades de Botuca­
t u , Araçatuba e Piracicaba. 

Os diálogos também f o r a m aper­
feiçoados, e o Grupo de Traba lho de 
Comunicação passou a in t eg ra r repre­
sentantes das subsedes para a padro ­
nização das informações d ivulgadas . 
Ass im, bo le t ins i n f o rma t i v o s b i 
mensais passaram a ser d i v u l ­
gados e m cada região, c o m no ­
tícias locais e estaduais, o que 
poss ib i l i t ou m a i o r v i s ib i l i dade e 
acesso a assuntos e at iv idades de 
interesse da categoria. O u t r a n o v i ­
dade é a seção "Fale Conosco", do site 
do CRP SP, que f o i r e f o rmu lada . Agora, 
as orientações prof iss ionais são dis­
tribuídas para cada região do Estado 
onde o Conselho possu i subsede, pro ­
movendo u m conta to c o m a categor ia 
mais ágil e próximo de cada real idade, 
já que q u e m responde as questões co­
nhece as par t i cu lar idades reg ionais . 

As informações sobre eventos e m 
cada u m a das nove subsedes ganha­
r a m espaços específicos no site do CRP 
SP, na seção "Agende-se". Dessa f o r m a , 
psicólogos(as) de t odo o Estado pude ­
r a m par t i c ipar a t i vamente de discus­
sões e da formulação de conhec imen ­
tos de relevância para a profissão. 

A realização sistemática do Fórum 
de Gestores(as), t r i m e s t r a l , f o i o u t r o 
destaque por c ons t i tu i r espaço de a l i ­
n h a m e n t o técnico, político e de inser­
ção da psicologia, favorecendo a ela­
boração de indicadores e a articulação 
entre os Projetos Integradores. 

Já os Anos Temáticos, propostos pelo 
Conselho Federal de Psicologia (CFP), 
f o r am m o m e n t o s centrais para a dis­
cussão de temas de importância para 
a profissão. Na última gestão, f o i pro ­
mov ido o Ano Temático da Avaliação 
Psicológica. O objet ivo f o i envolver a 
categoria e m u m a reflexão sobre a 
avaliação psicológica como u m pro ­

cesso complexo , no q u a l os d i re i tos h u ­
m a n o s e os princípios éticos e técnicos 
da profissão d e v e m ser p r omov idos . 

Orientação 
A aproximação do CRP SP do d i a a 

d i a dos(as) 78 m i l psicólogos(as) do 
Estado de São Paulo t ambém se d e u 
por m e i o da regionalização de ações 
de orientação e fiscalização que, a t e n ­
dendo às especi f ic idades reg iona is , 
pôde c u m p r i r c o m m a i s eficiência os 
ob je t ivos de o r i en ta r , r e g u l a m e n t a r e 
fiscalizar o exercício da profissão. Para 
isso, f o r a m contratados(as), por me io 
de concurso, psicólogos(as) assistentes 
técnicos(as) e m todas as subsedes. 

Seis das nove subsedes também i n i ­
c i a r a m oi t ivas referentes a processos 
éticos e m a n d a m e n t o e m suas regiões: 
Assis, Bauru , Campinas , Grande ABC, 
Ribeirão Preto e São José do Rio Preto. 
O t r a b a l h o da regionalização das o i t i ­

vas envo lveu gestores(as), assistentes 
administrat ivos (as ) e colaboradores(as) 
e v i s ou con t r i bu i r para a amp la defe­
sa do(a) pro f iss ional ao fac i l i tar que 
psicólogos (as) e suas t es t emunhas fos­
sem ouvidos(as). 

Houve a inda avanços n a adoção dos 
proced imentos entre o Setor de Orien­
tação e Fiscalização (avaliação técnica) 
e o Setor de A t e n d i m e n t o e m várias 
demandas, p r i o r i t a r i amen t e e m rela­
ção à análise de inscrições de Pessoas 
Jurídicas (PJ) no CRP SP. Foram criadas 
estratégias de divulgação das docu­
mentações legais dos Conselhos Fede­
ra l e Regionais c o m o envio de p u b l i ­
cações c o m as resoluções para t oda a 
categoria. 

Com a integração dos setores, a 
orientação f i cou mais consistente e os 
canais de comunicação fortalecidos, o 
que p e r m i t i u que os(as) psicólogos (as) 
passassem a receber informações mais 
confiáveis e de f o r m a mais ágil. E pro­
f issionais ma is b e m orientados(as) 
têm mais subsídios para prestar aten­
d i m e n t o de qual idade à população. 

No triénio, os esforços f o r a m t a m ­
bém direc ionados a reforçar a posição 
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da Comissão de Ética do CRP SP como 
fonte de educação e prevenção. Para 
isso, buscou-se apon ta r os pr inc ipa i s 
desafios para o a p r i m o r a m e n t o do 
exercício pro f iss ional da psicologia a 
par t i r da análise qua l i t a t i v a dos pro­
cedimentos d isc ip l inares éticos e de 
processos éticos recebidos e anal isa­
dos. Ass im, o CRP SP está cada vez ma i s 
garant indo os d ire i tos das pessoas que 
d e n u n c i a m e dos(as) psicólogos(as), já 
que os inves t imentos v i s a m poss ib i l i ­
t a r que todos(as) se jam escutados(as), 
que os fatos possam ser apurados c o m 
mais agi l idade e ma is próximos à re­
gião de or igem, d i m i n u i n d o os t empos 
processuais, ga ran t indo a l isura, a a m ­
pla defesa, o d i re i to ao contraditório 
e, assim, va lor i zando a inda ma i s a d i ­
mensão ética da categoria. 

Transparência 
Para a prestação t ransparente de 

contas e o a p r i m o r a m e n t o da gestão 
f inanceira, o CRP SP p u b l i c o u ao l ongo 
da última gestão gastos, contratações e 
licitações. As Assembleias Orçamentá­
rias, t r ansmi t i das v i a web, aconteceram 

semestra lmente para a presta­
ção de contas e a m p l a discus­
são dos valores de anuidades 
e taxas, além da avaliação 

das propostas de aquis i ­
ção, r e f o rma e adequa­
ção de imóveis. 

Também fo i aperfei­
çoada a r egu lamen­

tação dos apoios e a m ­
pliadas as atribuições da 
Comissão de A u d i t o r i a 
e Controle In terno . To-

; dos os apoios f i rmados 
pelo CRP SP são apre­

sentados e aprovados e m 
plenária e, poster iormente , 
colocados para consul ta n o 
Portal da Transparência, 
disponível no site do Con­
selho. Lançado n a última 
gestão, o sistema possibi l i-

0 
Conselho Regional 
de Psicologia SP 

BUSCA l O O 

O Conselho 
Conheça o CRP SP 

Conse lhe i ros 

S u b s e d e s 

Projetos In tegradores 

C o m i s s õ e s 

C F P 

Transparênc ia 

L ic i tações 

Concursos 

Fa le conosco 

Psicólogo 
Atualizar cadast ro 

Anuidade 

Dec laração Prof iss ional 

Insc r i ção de profiss ional 

Insc r i ção de e m p r e s a 

Consulta psicólogo cadast rado 

Orientação 
Legis lação 

Título de Espec ia l i s ta 

T e s t e s Psicológicos 

Página tnlclal i O Conselho \ Transparência 

Portal da transparência 

Transparência 
Atendendo a Lei de Acesso à In formação n ° 12 .527 , de 18 de novembro de 2011 , 
regulamentada peio Decreto n° 7 7 2 4 / 2 0 1 2 , o Conselho Regional de Psicologia 6* Região 
• Sào Paulo, criou a área Transparência' para aprimorar e ampliar o acesso de 
Dsicóiogastos) e de todos(as) cldadaos(as) a informações sobre o funcionamento da gestão 
e da administração da Instituição. 

a—tio Gastão da Trabalho Estatísticas 
AdmInIstrativa/FInancalra AdmInIstrativa/FInancalra 

Acordo Cotetivo de Profissionais 
Planejamento Estratégico Trabalho Planejamento Estratégico 

Fiscalizações 
Licitações Concursos Públicos Licitações 

Orientações 
Atas Organograma 

Denúncias 
Organograma 

Denúncias 
Assembleias Orçamentárias Regime de Contratação 

Plenárias Plenárias 
Prestações de Contas Quantidade de 

funcionários por área Processos 
Relatórios de Apoios 

funcionários por área 

Planejamento 
Administrativo 

Serviço de informação ao cidadão 

Outros material* nio disponíveis nesta área, podam sor consultado* dlretemente 
ns Sado do CKP * > . 
Rua Arruda Alvim, 89 • Jd. America - S i o Paulo/SP. 

Transparênc ia é o p r i n c i p a l a t r i b u t o da f e r r a m e n t a lançada no último triénio 

t a que qualquer pessoa t e n h a acesso às 

informações do Conselho, conforme Lei 

de Acesso à Informação. 

Comunicação 
Para garant ir u m a comunicação mais 

f lu ida e eficaz, entre 2010 e 2013 f o r am 

priorizadas estratégias que poss ib i l i tam 

a interat iv idade. Assim, o CRP SP pode co­

nhecer e med i r o impacto de suas ações 

com os(as) psicólogos(as) e a sociedade 

e m geral. Está e m fase exper imenta l 

u m a nova metodolog ia de avaliação dos 

eventos realizados e, por me io de art icu­

lação com o CFP, está e m discussão a cria­
ção de u m a ouvidor ia própria do Conse­
lho Regional. 

O triénio também fo i marcado por 
apoio i rrestr i to às campanhas federais, 
a exemplo do Sistema de Cadastro Na­
c ional de Psicólogos(as), serviço v i r tua l 
que t e m como objetivo uni f icar os dados 
dos(as) profissionais inscritos(as) e m to ­
dos os Conselhos Regionais. 0 cadastro 
nac ional também fornecerá u m maior 
conhec imento do per f i l da categoria, 
amp l i ando as possibilidades de comuni ­
cação a par t i r de áreas de interesse. 
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Reformas e adequações 
Marca da última gestão, as me ­

lhor ias físicas t r o u x e r a m ganhos no 
a t end imen to aos(às) psicólogos(as). 
Também e n t r o u e m f u n c i o n a m e n t o 
u m espaço n a região m e t r o p o l i t a n a 
de São Paulo, dest inado a at iv idades 
in ternas do CRP SP, que abr iga o Ce-
doc - espaço de a t e n d i m e n t o à po­
pulação e à categor ia para pesquisa 
da história e valorização da memó­

r i a da ps ico log ia e m São Paulo. 
A l g u m a s subsedes f o r a m refor­

madas e/ou adequadas, c omo as de 
B a u r u e São José do Rio Preto, c o m 
inauguração do auditório, e Ribeirão 
Preto, e m fase de acabamento . C o m 
isso, os(as) pro f iss ionais g a n h a m 
novos espaços para debates e en­
contros, há m e l h o r i a n a comun i ca ­
ção a distância, e o a t e n d i m e n t o se 
t o r n a ma i s rápido 

CEDOC 
Centro de Documentação 

Conselho Regional 
de Psicologia SP 

w w w . c r p s p . o r g . b r 

Gestão do trabalho 

Aúltima gestão do CRP SP 
aperfeiçoou processos i n ­
ternos para a me lho r i a do 

c l ima organizac ional . Planejamentos 
estratégicos admin i s t ra t i vos f o r a m 
elaborados e m 2010 e 2012 e, a par t i r 
das diretr izes indicadas pela gestão, 
f o i desencadeado u m processo de pla­
ne j amen to que c o n t o u c o m a colabo­
ração de todos os(as) funcionários(as), 
o que r e su l t ou e m novo m o d o de rela­
ção das equipes c o m o t raba lho . 

N o triénio, o quadro de 
t raba lhadores (as) f o i amp l iado c o m 
a contratação, por me i o de concur­
so público, de supervisores (as) e 
coordenadores(as), que passaram a in ­
da por curso de liderança e coaching 
i n d i v i d u a l e e m grupo, o que p e r m i t i u 
u m m e l h o r desempenho das a t i v i ­
dades, sempre buscando formas de 
avançar n a prestação de serviços ao(à) 
psicólogo(a) e à população. 

O Plano de Cargos, Carreiras e Sa­
lários (PCCS) começou a ser revisado 
e os cargos e o processo de avaliação 
de desempenho f o r a m reorganizados 
para avançar nas condições e relações 
de t raba lho . 

Ou t r o destaque f o i a criação de 
agenda compar t i l hada de compro­
missos e eventos, c o m impor tan tes 
ganhos n a organização i n t e rna do 
t r aba lho e a consequente integração 
entre os depar tamentos do Conselho, 
reso lut iv idade e a p r i m o r a m e n t o dos 
serviços prestados. 
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Atuação c l a za 
9 

e qualificada 
I N I C I A T I V A S e posicionamentos públicos garant i ram 
compromisso com a prática profissional 

A t i v i d a d e s de combate ao PL do ato médico c o n t a r a m c o m a participação e o incen t i v o do CRP SP 

As posições claras do CRP SP, as­
s i m como suas ações desen­
volv idas e apoiadas, c o n t r i b u ­

íram para a valorização da psico log ia e 
a qualificação da atuação pro f iss ional . 
Os projetos de l e i pe r t inen tes à catego­
r i a f o r a m acompanhados ao l ongo do 
último triénio, e os pos i c i onamentos , 
a m p l a m e n t e d ivulgados. Até agosto 
de 2013, o Conselho hav i a confer ido o 
a n d a m e n t o de 350 projetos de le i , sen­
do 176 no âmbito federal, 136 no estadu­
al e 38 no munic ipa l , c om destaque para: 
PL 30 horas: Há cinco anos t r a m i t a n ­
do no Congresso Nac iona l , o Projeto de 
Lei n° 3.338/2008 r e g u l a m e n t a e m 30 
horas semanais a j o r n a d a de t r a b a l h o 
de psicólogos(as) e m todo o território 

• nac ional , s em a redução de salários. 
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A carga horária específica pa ra os(as) 
prof iss ionais de saúde é re levante po r 
poss ib i l i t a r o a p r i m o r a m e n t o , tão ne­
cessário ao exercício pro f i ss iona l . O 
PL segue para apreciação conc lus iva 
da Comissão de Constituição, Cidada­
n i a e Justiça (CCJ) do Senado e poste­
r i o r m e n t e para a sanção pres idenc ia l . 
PL ato médico: Nos últimos 11 anos, o 
Sistema Conselhos de Psicologia - que 

congrega 235 m i l psicólogos(as) - es­
teve u n i d o aos trabalhadores de ou ­
tras 13 profissões l igadas à saúde para 
combate r a aprovação do Projeto de Lei 
do A t o Médico (PL n° 268/2002, t rans­
f o r m a d o n a Lei n° 12482/2013), que 
in t e r f e r i a e m suas at iv idades. A série 
de manifestações, campanhas, abaixo-
-assinados, mobilizações nas redes so­
ciais e outros t ipos de diálogos c o m a 
sociedade r e su l t a r am e m vetos da pre­
s identa D i l m a Rousseff, conf i rmados 
e m seguida pelo Congresso Nacional , 
a dez art igos do disposi t ivo legal. Com 
eles, f i cou provada a possibi l idade de 
a a t i v idade dos(as) médicos(as) ser 
r egu lamentada , sem que isso in t e r f i ­
ra de f o r m a pernic iosa na atuação de 
outros (as) prof issionais que se orgu-



ESPECIAL CAPA 

l h a m de par t i c ipar da construção diá­
r ia de u m a saúde mul t ip ro f i s s i ona l . 
PL psicólogos(as) n a s escolas: U m a 
das bande i ras da última gestão f o i a 
defesa da adoção dos serviços soc ia l 
e psicológico nas escolas da rede esta­
dua l de ens ino. O Conselho se pos ic io­
n o u con t ra o ve to do então pre f e i t o 
G i lbe r to Kassab ao PL 2 8 0 / 0 9 , refe­
rente ao t e m a , e d e f endeu a sanção 
ao PL es tadua l 442/07, que a u t o r i z a o 
Poder Execut ivo a ado tar nas i n s t i t u i ­
ções públicas de ens ino de educação 
i n f a n t i l , f u n d a m e n t a l e médio, os car­
gos de psicólogo(a), ps icopedagogo(a ) 
e assistente social . O pro j e to e s tadua l 
f o i aprovado n a Assemb l e i a Leg is la t i ­
va, mas ve tado pelo gove rnador Ge­
ra ldo A l c k m i n . Ques t i onando a m a ­
ne i ra pe la q u a l o governo do Estado 
v e m p r i o r i z ando a educação, o CRP SP, 
após o veto, p a r t i c i p o u de audiência 
pública n a Assemb le i a Legis lat iva, 
na qua l se dec i d iu pe la elaboração de 
u m pro j e to construído co l e t i v amen t e 
pe la categor ia. 

Nac iona lmente , o CRP SP acompa­
n h a o PL 3 .688/00, que também prevê 
a inserção de prof iss ionais da psicolo­
g ia e do serviço social n a rede pública 
de educação básica. Ele f o i aprovado 
por u n a n i m i d a d e n a Comissão de Edu­
cação (CE) da Câmara dos Deputados e 
segue para a Comissão de Cons t i tu i ­
ção, Justiça e C idadan ia (CCJ) da Casa. 

Campo de trabalho 
Para garant i r a inserção ética e c o m 

qual idade técnica de prof iss ionais 
da psicologia e m di ferentes espaços 
de t raba lho , o CRP SP c o n t r i b u i c o m a 
adequação de edita is de concursos de 
interesse da categoria. De 2010 a 2013, 
f o r a m analisados 501 editais, que so­
m a r a m 1.502 vagas, além de cadastro-
-reserva. Entre as retificações so l ic i ­
tadas pelo Conselho destacaram-se 
pedido de adequação da n o r m a de 
avaliação psicológica e m concurso das 
prefe i turas de A r t u r Nogueira , Baruer i , 
Guarulhos, I ta t iba , Inda ia tuba , Juquiá, 

Nova Camp ina , Orindiúva e Santa Ger­
t rudes ; inclusão da poss ib i l idade de 
o(a) psicólogo(a) concorrer à vaga de 
psicopedagogo(a) nas pre fe i turas de 
Hortolândia, I t u , Iperó e Santa Cruz da 
Conceição; e poss ib i l idade de inclusão 
de prof issionais da categoria n a candi ­
da tu ra ao cargo de ana l i s ta de recursos 
h u m a n o s e m concurso p r o m o v i d o n a 
pre f e i tura de I tapev i . No site do CRP SP 
são d ivulgados os pr inc ipa is editais de 
concurso aos(às) psicólogos(as). 

Investigação e discussão 
A g e s t ã o d o t r i ê n i o 2 0 i o / 2 0 i 3 t a m b é m 

buscou consol idar as at iv idades do Cen­
t r o de Referência Técnica e m Psicologia 
e Políticas Públicas (Crepop SP), que i n ­
vest iga a atuação de psicólogos(as) e m 
diversos campos. Os(as) prof issionais 
f o r a m convidado(as) a c on t r i bu i r c o m a 
discussão e o a p r o f u n d a m e n t o dos t e ­
mas abordados por me i o de pesquisa e 
at iv idades p romov idas nas dez regiões 

D iversas in i c ia t i vas da úl­
t i m a gestão v i s a r a m à 
comemoração de datas 

i m p o r t a n t e s para a categor ia como 
f o r m a de r e conhec imen to da psico­
log ia e para preservar sua história. 
E m 2012, po r exemplo , no d i a 27 de 
agosto, e m celebração aos 50 anos 
de regulamentação da profissão no 
Brasil , f o r a m homenageados(as ) e m 
t o d o o Estado os(as) pr imeiros (as ) 
prof iss ionais reg is trados no Con­
selho. O CRP SP apresen tou a i n d a à 
categor ia reg istros do processo h i s -

do Estado. Ao f i n a l da gestão, o Crepop 
SP não só hav ia c u m p r i d o todas as a t i ­
v idades indicadas e m âmbito nacional , 
mas contribuído e fe t ivamente para o 
f o r ta l e c imento do caráter part ic ipat ivo 
da construção das referências de atua­
ção prof iss ional dos(as) psicólogos(as). 

Fique Legal 
A última gestão apo i ou a inda o pro­

g r a m a Fique Legal c o m a Profissão, 
que i n c e n t i v o u a regularização no CRP 
SP, c o m a d ispensa de pagamen to de 
m u l t a s o u juros , dos(as) inscritos(as) 
c o m anuidades de 2011 e 2012 e m atra­
so. Também i n i c i o u ação n a Justiça 
Federal para que psicólogos(as) de São 
Paulo e m execução f iscal obt ivessem 
negociação favorável para a quitação 
de seus débitos. A in i c i a t i va teve como 
base as diretr izes da Lei n " 12.514/11, 
que i nd i ca a a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i ­
v a dos conselhos de profissão. 

tórico da ps ico log ia para ampliação 
do campo de reflexão sobre a f u n ­
ção social do(a) psicólogo(a) e para 
poss ib i l i t a r m a i o r a p r o f u n d a m e n ­
t o q u a n t o às práticas prof issionais. 

O Centro de Documentação do 
CRP SP (Cedoc), i n a u g u r a d o e m se­
t e m b r o de 2010, também g a n h o u 
expressão nos últimos três anos ao 
obter reg is t ro no Conselho Regio­
n a l de B ib l i o t e conomia ( 8 a região). 
Hoje, apresenta acervo ma i s orga­
nizado, o que p e r m i t e a m p l a d i f u ­
são de informações. 

Preservação e 
reconhecimento 
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E m Santos, subsede rea l i zou evento e m comemoração ao D i a do(a) Psicólogo(a) 

Psicologia n a mídia 
Sob a última gestão, o CRP SP con-

solidou-se como referência t a m ­
bém nos meios de comunicação, 

que d e m a n d a r a m mais i n t ensamente 
as posições dos(as) conselheiros(as) e 
gestores(as), não apenas e m temas que 
envo lvem a psicologia, mas relevantes 
para t oda a sociedade. Seja e m menção, 
seja por me io de entrevistas e cober tu­
ras de eventos, o Conselho t r ouxe à t o n a 
debates sobre a chamada "cura gay" 
nos programas de TV COC (Bandeiran­
tes), Entre Aspas (Globonews), Jornal da 
Record News (Record News), Jornal da 
Gazeta e Revista da Cidade (ambos n a 
Gazeta), além de atrações n a TV Brasil 
e Rádio Uol, e matéria no j o r n a l Folha 
de S. Paulo. Na m e s m a l inha , ao abordar 
a diversidade sexual, f o i consul tado e m 
programa do canal Globo News. Já a 

saúde m e n t a l c o m ênfase n a l u t a a n t i ­
m a n i c o m i a l f o i t ra tada , c o m a par t i c i ­
pação do CRP SP, nas revistas Saúde, da 
Federação dos Trabalhadores da Saúde, 
e Caros Amigos, ass im como n o j o r n a l 
Diário do Grande ABC, n a rede SBT, n a 
Agência de Notícias do Planalto e no 
site Ad i t a i . 

A l ém disso, e m j ane i r o de 2012, u m a 
ação do governo do Estado de São Pau­
lo n a região cen t ra l da cap i t a l pau l i s ta , 
que r e s u l t o u n a internação involuntá­
r i a de usuários(as) de crack, f o i dura ­
m e n t e c r i t i cada pelo CRP SP, que de­
senvolveu diversas ações e c o n q u i s t o u 
espaço e m órgãos c omo a A l i TV (Juízes 
pela Democracia) e Folha de S. Paulo. 

Conf i ra ou t ros t e m a s abordados 
pe la mídia e m que o Conse lho f o i cha­
m a d o a se pos i c i onar : 

A t o médico: Rádio Aparecida, 
Globo News [Jornal da Globo 
News) e Rede Globo (SPTV). 

Internação compulsória: Revista 
Mente e Cérebro, Rede TV (Tema 
Quente), Folha de S. Paulo, Jornal do 
Trem e TV Brasil (Jornal Repórter 
Brasil). 

" B o l s a c r a c k " : Rede Brasil A t u a l . 

S i s t e m a p r i s i o n a l : TV Brasi l 
(Papo de Mãe) e Folha de S. Paulo. 

P s i c o l o g i a O n l i n e : R7 (CanalTec), 
SBT (SBT Brasil), UOL, Agência de 
Notícias Jorna l F lor ipa e TVT (Cli-
que Ligue). 

M e d i c a l i z a ç ã o : Globo News (Jor­
nal das Dez), Rede Globo (Jornal 
Hoje), rev is ta IstoÉ, Rádio Apareci­
da e Folha de S. Paulo. 

E m e r g ê n c i a s e desastres: Rede 
V i d a e Porta l Agência AIDS. 

Psicólogos(as) n a s escolas: Rede 
Brasi l A t u a l e rev is ta Educação. 

R e i n s e r ç ã o de m o r a d o r e s ( a s ) de 
r u a n a sociedade: Porta l IG. 

A P s i c o l o g i a c o m o trabalho: Por­
t a l Pró Traba lhador e UOL (Profis­
são Saúde). 

A c u p u n t u r a : Rádios CBN e Ban­
de i rantes . 

V i o l ê n c i a Doméstica: Rede TV 
(Tema Quente) e rev is ta Nova. 

22 a n o s do Estatuto d a Criança 
e do Adolescente: Rede TV (Tema 
Quente). 

D i a do Psicólogo(a): RDTV, de 
Santo André (SP). 

M e d i d a s socioeducativas/SINA-
SE: Rede Globo (Jornal Nacional). 

U n i d a d e s Experimentais de Saú­
de: Folha de S. Paulo e revistas 
IstoÉ, Piauí e Mente e Cérebro. 

Exploração s e x u a l de crianças e 
adolescentes: Revista RTM. 
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À f zente de justas 
bandeiras 
U L T I M A gestão posicionou 
o CRP SP frente a causas 
sociais de interesse da 
categoria e população 

Não por acaso o CRP SP obteve 
expressiva v i s i b i l i d ade nos 
meios de comunicação d u ­

rante a gestão do último triénio. Isso 
por t e r se pos ic ionado p u b l i c a m e n t e 
e m relação a vários t e m a s polémicos 
l igados aos d i re i tos h u m a n o s e o r i e n ­
tado sobre os serviços psicológicos 
e m suas d i f e rentes moda l i dades . Seja 
por me i o de a t i v idades próprias e p ro ­
mov idas e m parcer ia c o m out ras or­
ganizações, seja pe lo apoio e supo r t e 
a causas l evantadas pe la sociedade, 
as mobilizações t r o u x e r a m à t o n a t e ­
mas como a defesa e a promoção de 
dire i tos de populações específicas, a 
diversidade de abordagens psicológi­
cas, a qua l idade da atenção e m saúde, 
o t r a b a l h o do (a) psicólogo(a) n a assis­
tência social, as inter faces da psico lo­
gia c o m os campos da justiça, da edu­
cação e da religião, além das práticas 
inovadoras e dos campos emergentes . 
Os destaques f o r a m : 

Luta antimanicomial/Lei 
antidrogas 

Além de ter sido u m dos pro tago ­
nistas das at iv idades p r omov idas e m 
todo o Estado de São Paulo, e m m a i o 
último, no âmbito da semana da l u t a 
a n t i m a n i c o m i a l , o Conselho se m a n i ­
festou a m p l a e po l i t i c amen t e cont ra 
a internação compulsória. Par t i c ipou 
de audiência pública, convocada pelo 
M o v i m e n t o Nac iona l de Dire i tos H u ­
manos (MNDH) , que c u l m i n o u c o m a 
entrega ao Ministério Público de re la­
tório sobre a atuação das comun idades 
terapêuticas brasi leiras. O d o c u m e n t o 
- com o qua l o CRP SP c o n t r i b u i u por 
meio de inspeções nas comun idades 
terapêuticas paul istas - atesta v i o la ­
ção aos dire i tos h u m a n o s e ausência 

In ternação compulsória f o i u m a das med idas contestadas pelo Conselho 

de pro jetos terapêuticos adequados 

ao t r a t a m e n t o dos(as) usuários(as) de 

drogas. Ou t r o f r u t o da audiência pú­

bl ica f o i o compromisso , f i r m a d o pelo 

Ministério Público, de anal isar pro ­

posta para de ixar de f i nanc i a r as co­

m u n i d a d e s terapêuticas ou , se o fizer, 

submetê-las a contro les externos, c o m 

a participação, en t re outros , de Conse­

lhos de Psicologia. 

E m parcer ia c o m o CFP e outras e n t i ­

dades, o CRP SP também a c o m p a n h o u 

a audiência pública da Comissão de 

Segurança Pública e Combate ao Cri­
me Organizado, real izada n a Câmara 
dos Deputados, sobre o Projeto de Lei 
n° 7.663/10, que p re t end ia re formar a 
Lei Ant id rogas r ea f i rmando as inter ­
nações, voluntárias e involuntárias, a 
eficácia das comunidades terapêuticas 
e p ropondo o a u m e n t o das penas para 
usuários(as) e traf icantes. Foi entre­
gue aos (às) par lamentares documento 
sobre os efeitos perversos que a apro­
vação do d ispos i t ivo poderá provocar, 
a u m e n t a n d o o número de prisões e o 
t e m p o de privação da l iberdade. E m 
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E v e n t o p romov ido e m São Paulo m a r c o u posição do CRP SP na l u t a an t iman i comia l 

abr i l deste ano, antes da aprovação do 
PL, o CRP SP a c o m p a n h o u a v i s i t a da 
comissão de deputados(as) federais ao 
Centro de Referência de Álcool, Tabaco 
e outras Drogas (Cratod), t e n d o sido a 
única ent idade representante dos (as) 
prof issionais da saúde a fazê-lo. N a 
ocasião, apresentou dados referentes 
às fiscalizações e m comun idades te ­
rapêuticas e outros mate r i a i s p roduz i ­
dos i n t e r n a m e n t e . 

Trabalho decente 
Para cerrar f i le iras e m defesa do t r a ­

ba lho decente no Estado de São Pau­
lo, o CRP SP p a r t i c i p o u de congressos, 
deu apoio ao Fórum Regional de Saúde 
M e n t a l e Trabalho do Grande ABC e se 
a r t i cu l ou c o m os Centros de Referên­
cia de Saúde do Traba lhador (Cerests) 
para a formação de u m fórum estadu­
al de discussão sobre o PL da terce i r i za-
ção. A p a r t i r de 2012, t ambém se apro­
x i m o u de ent idades e m o v i m e n t o s 
para amp l i a r e qual i f i car a presença 
e participação i n s t i t u c i o n a l e m espa­
ços marcados pe la discussão do t r aba ­
lho e do emprego decentes. Entre eles 
destacaram-se a Conferência Nacio­
n a l de Emprego e Traba lho Decentes, 
e m 2012, o Congresso da Associação 
Brasi leira de M e d i c i n a do Trabalho, o 
Congresso In t e rnac i ona l sobre Stress 
no Trabalho e o Congresso da Asso­
ciação La t inoamer i cana de Estudo do 
Trabalho, e m 2013. I n t e g r o u a inda o 13o 

Congresso de Stress da Isma-BR; o 15o 

Fórum In t e rnac i ona l de Qual idade de 
V ida no Trabalho; o 5 0 Encontro Nacio­
na l de Qual idade de V i d a n a Seguran­
ça Pública; o 5 o Encontro Nac i ona l de 
Qual idade de V i d a n o Serviço Público e 
Encontro Nac i ona l de Responsabi l ida­
de Social e Sustentab i l idade , V CBPOT; 
o Congresso Brasi le iro de Psicologia 
Organizac ional e do Trabalho; e o X 
Congresso Fenapsi. 

O CRP SP também p r o m o v e u a r t i ­
culações e se m o b i l i z o u para a pro­
moção do t r aba lho decente dos (as) 
psicólogos(as) no Estado de São Paulo, 

c o n t r i b u i n d o ass im c o m a discussão 
da saúde dos(as) prof iss ionais . Por 
m e i o do Projeto In t eg rador M u n d o do 
Trabalho, a última gestão d i s c u t i u as 
possíveis intervenções para aperfeiço­
ar as condições e relações de t r a b a l h o 
nos diversos contextos de atuação da 
psicologia. O CRP SP defende cond i ­
ções prof iss ionais adequadas para 
t o d a a população. 

Diversidade sexual 
E m 2013, n a semana do D ia Inter ­

n a c i o n a l c on t ra a Homo f ob i a , 17 de 
ma io , o Conselho convocou e pa r t i c i ­
p o u a t i v amen t e de at iv idades como 
a M a r c h a real izada n a Esplanada dos 
Ministérios, e m Brasília (DF), cujo foco 
f o i a ameaça aos d i re i tos h u m a n o s 
personi f i cada pelo Projeto de Decreto 
Legis lat ivo 234/11, o chamado "pro j e to 
da cura gay", p o s t e r i o r m e n t e r e t i rado 
de votação. No evento, o CRP SP d i v u l ­
g o u sua c a m p a n h a "Não há cura para 
q u e m não está doente" . A au ta rqu ia , 
além disso, f o i representada no Con­
gresso Extraordinário da ABGLT, de-

17 
I M A I O 
È Dia Internacional 
™ contra a Homofobia 

n o m i n a d o "Estado laico, democrac ia 
e políticas públicas", e no X Seminário 
LGBT no Congresso Nac ional . A com­
p a n h o u a i n d a a discussão e m t o rno do 
PLC122/06, que t o r n a c r ime a d i s c r im i ­
nação o u preconce i to de raça, cor, et­
n i a , religião o u procedência nac iona l e 
também a discriminação por género, 
sexo, orientação sexua l o u ident idade 
de género. 

Já e m relação ao chamado "proces­
so t ransexua l i zador " , u m a das ações, 
realizadas e m parcer ia c o m o Conse­
lho Federal de Psicologia (CFP), f o i o 
seminário " Ident idades Trans e Políti­
cas Públicas de Saúde: Contribuições 
da Psicologia", c o m o compromisso 
de f o m e n t a r a construção de referên­
cias para a prática pro f iss ional dos(as) 
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CRP SP i n t e g r o u at iv idades que con t e s t a ram o PDL conhec ido c omo " cura gay" 

psicólogos(as) nas políticas públicas 
dir ig idas a travest is e t ransexua i s a 
par t i r de in tenso diálogo c o m prof is­
sionais, usuários (as), m o v i m e n t o s so­
ciais e gestores(as) públicos(as). 

Além disso, f o i inaugurada , no site 
do CRP SP, a página temática sobre 
sexual idade e género, que reúne i n ­
formações e legislação acerca da d i ­
versidade sexual e agrega referências 
sobre a questão de género, como a v i o ­
lência contra a m u l h e r e a legalização 
do aborto. 

Estado laico 
Para fazer f rente aos crescentes re­

trocessos n a área de d i re i tos h u m a n o s 
e da ameaça ao princípio cons t i tuc io ­
na l da la ic idade do Estado, o CRP SP 
part ic ipou, c o m diversas ent idades, 

do "Lançamento dos 10 anos do M o v i ­
m e n t o Estratégico pelo Estado Laico 
(MEEL) - C a m p a n h a Di re i tos H u m a ­
nos e Estado Laico Já!" O evento acon­
t eceu e m audiência pública sobre efe-
tivação dos d i re i tos h u m a n o s n o Bras i l 
e os dez anos das Relatorias Nac iona is 
e m Di re i tos H u m a n o s e m Brasília. 

Maioridade penal 
O CRP SP é contrário à redução da 

ma i o r i dade pena l , e m l i n h a c o m a 
deliberação do Congresso Nac i ona l 
da Psicologia (CNP), sus ten tada po r 
t odo o Sistema Conselhos. Ass im , v e m 
apo iando in i c ia t i vas nesse sent ido, 
entre elas o m o v i m e n t o "18 Razões 
para a Não Redução da M a i o r i d a d e 
Penal". Também pa r t i c i pou da reunião 
da Comissão de Constituição, Justiça 

da criação do Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA) no Brasil 

e C idadan ia sobre o PEC n° 33/12, que 
reduz a m a i o r i d a d e pena l de 18 para 
16 anos, e da audiência pública sobre o 
t e m a , e m 2012. Para a m p l i a r o diálogo 
c o m a sociedade, i n t e g r o u a inda o de­
bate público n o Fórum de Assistência 
Social da Cidade de São Paulo (FAS). A 
bande i r a da não redução da m a i o r i ­
dade pena l f o i reforçada também e m 
eventos nas subsedes que comemora-
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ram, este ano, os 23 anos da criação do 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) no Brasil. 

Com essas posições, o CRP SP reaf ir­
m a a importância da promoção de d i ­
reitos de crianças e adolescentes, e i n ­
veste n a atenção às diversas políticas 
públicas re lac ionadas ao t ema . Nesse 
sentido, se envolve nas ma i s d i ferentes 
ações que i n c e n t i v e m o p r o t a g o n i s m o 
de crianças, adolescentes e jovens. 

Direito dos(as) encarcerados(as) 
O t e m a da regulamentação da práti­

ca de psicólogos(as) no s i s tema pr is io ­
n a l f o i a m p l a m e n t e deba t ido pelo CRP 
SP e m at iv idades como o IV Encont ro 
Estadual de Psicologia e S istema Pri­
s ional , o seminário "D i r e i t o das Pesso­
as Encarceradas e Políticas Públicas" e 
o seminário "Mu lhe r e s Encarceradas: 
Desafios e m relação às Políticas Pú­
blicas de Saúde M e n t a l e Drogas, Cr i ­
minalização e Ma te rn idade " . Os dois 
p r ime i ros eventos, real izados e m 2011, 
poss ib i l i t a r am o debate e a reflexão 
de prof issionais e responsáveis pe la 
gestão e m t o r n o da construção de 
políticas públicas d irec ionadas ao(à) 
preso(a), i n c l u i n d o saúde e educa­
ção. A problemática do encarceramen­
t o como p r i n c i p a l f o r m a de en f r en ta r 
a violência e a c r i m i n a l i d a d e e m de­
t r i m e n t o das determinações históri­
cas, sociais, económicas e políticas n a 
constituição de sujeitos e colet ivos 
também fo i abordada. Já o seminário 
"Mu lheres Encarceradas", real izado 
este ano, abo rdou a rea l idade de 7% da 
população carcerária, a m a i o r i a en t re 
18 e 29 anos, mães e chefes de família 
presas p r i n c i p a l m e n t e por envo lv i ­
m e n t o c o m drogas. 

A lém disso, e m 2011, o Conselho f is­
cal izou a Penitenciária F e m i n i n a de 
Santana e o Hosp i t a l de Custódia de 
Franco da Rocha, de onde a Defensor ia 
Pública do Estado de São Paulo hav i a 
recebido denúncias sobre a realização 
de par to c o m mulheres a lgemadas. 
Para a instrução das med idas jud i c i a i s 

cabíveis, a De fensor ia so l i c i t ou ao CRP 
SP a elaboração de parecer técnico so­
bre os efeitos psicológicos dessa práti­
ca. A p a r t i r dessa in i c i a t i va , o Conselho 
i n i c i o u diálogo c o m os órgãos de ges­
tão penitenciária. 

Enfrentamento do racismo 
Entre as at iv idades que susc i t a r am e 

a p r o f u n d a r a m a discussão sobre ques­
tões étnico-raciais e e n f r e n t a m e n t o 
do rac ismo, duas se des tacaram. U m a 
delas f o i o seminário "Racismo e Sofri­
m e n t o Psíquico - Desafios para a Psico­
l og ia e pa ra os (as) Psicólogos (as)", que 
i n t e g r o u a programação da Semana da 
Consciência Negra. N o evento f o r a m 
debat idos o s o f r imen t o psíquico cau­
sado pelo preconce i to rac ia l , aspectos 
que e n v o l v e m a saúde da população 
negra e as consequências do rac i smo 
e m todas as dimensões da v i d a dessa 
população. Já para t r a t a r da educação 
inc lus i va n a perspect iva da i gua ldade 
e tn icor rac ia l , e m 2011 o Conselho or­
gan i zou mesa - redonda e m parcer ia 
c o m o Centro de Estudos das Relações 
de Traba lho e Des igualdades (Ceert). 

ido outra p e ^ a pela cor d j | f ( e 

A p o i o u também a at iv idade " C o m u n i ­
dades Remanescentes Tradic ionais e 
Saúde Men ta l " , organizada pelo I n s t i ­
t u t o A m m a Psique e Negr i tude , c o m o 
ob je t i vo de re f l e t i r sobre os modos de 
subjetivação observados e m u m q u i ­
l o m b o pau l i s ta , a p a r t i r de referências 
da psicanálise e m processos grupais . 

Crianças vítimas de violência 
A conv i t e da Coordenador ia da I n ­

fância e da Juventude do T r i b u n a l de 
Justiça do Estado de São Paulo, o CRP 
SP m o n i t o r o u a adoção de pro je to de 
Escuta Especial de Crianças Vítimas e 
Tes temunhas de Crimes. Ass im, reafir­
m o u o compromisso de en f rentar cir­
cu i tos de desrespeito e revitimização 
que envo l v em crianças. O método de 
a c o m p a n h a m e n t o do pro je to con tem­
p l o u diligências às quat ro comarcas 
que são p i lo tos do projeto no Estado de 
São Paulo (Campinas, At iba ia , Guaru­
lhos e São Caetano do Sul) e ao Juizado 
de Violência Doméstica e Fami l iar da 
Capital , b e m como reuniões t r imest ra is 
c o m os(as) prof issionais envolvidos. 

E n c o n t r o Psicologia e M o v i m e n t o Negro (Centro C u l t u r a l Q u i l o m b i n h o ) 
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luntos(as) e mais fortes 
AÇÕES com órgãos dos três poderes contemplam os 
interesses da categoria e de toda a sociedade 

Não apenas o exercício prof is­
sional c o m qual idade, mas 
também os dire i tos h u m a n o s 

g a n h a m reforço graças às parcerias fir­
madas pelo CRP SP c o m m o v i m e n t o s 
sociais, autarquias e ent idades gover­
namenta is . Privi legiada pela gestão no 
último triénio, essa estratégia de a t u ­
ação con junta envo lveu ma i s in tensa­
men t e o Conselho Estadual dos Dire i tos 
da Pessoa H u m a n a (Condepe) e a De­
fensoria Pública de São Paulo - parcei­
ros que têm concepções seme lhantes 
às do CRP SP. Tanto que já m a n t i n h a m 
representantes n a Comissão de D i r e i ­
tos H u m a n o s da au ta rqu ia , e esta, por 
sua vez, também era representada no 
Conselho Consul t i vo da Comissão Es­
t a d u a l da Verdade. 

Amparadas l ega lmente para t e r l i v re 
acesso às comunidades terapêuticas, 
às un idades do s is tema carcerário e 
aos hosp i ta is de custódia, as ent idades 
paul istas a u x i l i a m o ingresso do CRP 
SP para a inspeção de questões que vão 
além do exercício pro f iss ional dos(as) 
psicólogos (as): a b r a n g e m também v io ­
lações de dire i to . 

O t r aba lho con jun to não apenas for­
talece as causas que são comuns , mas 
confere ma is c red ib i l idade ao Conse­
lho, que in t eg ra a i n d a u m g rupo de 
ent idades de d i re i tos h u m a n o s cuja 
bande i ra é a instalação, e m São Paulo, 
do Comité e M e c a n i s m o Estadual de 
Prevenção e Combate à Tor tura . Várias 
reuniões já f o r a m feitas nesse sent ido 
e r e su l t a ram n a apresentação de pro ­
posta f o r m a l à Secretaria da Justiça do 
Estado. Abraçam a bande i ra a Defen­
soria Pública do Estado de São Paulo, 
a Conectas Dire i tos H u m a n o s , o Ins­
t i t u t o Praxis de Dire i tos H u m a n o s , o 
Condepe, a Pastoral Carcerária Nacio­
nal , a Ação dos Cristãos para Abolição 
da Tortura, o M o v i m e n t o Nac i ona l dos 
Direitos H u m a n o s , o Centro Santo Dias 

SEMINÁRIO. 

tnantrrnan 
Dmatot *n raiaçâo 
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Seminár io real izado c o m o Grupo de Estudos e Trabalho Mu lhe res Encarceradas 

• 

Discussão n o OcupeAlesp m a r c o u a criação da Frente Estadual A n t i m a n i c o m i a l 
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Aud iênc ia pública sobre l u t a a n t i m a n i c o m i a l e m Sorocaba, in te r i o r de São Paulo 

Avanços na parceria 
com o Detran 

de Direitos Humanos , a Pastoral Carce­
rária e o g rupo Tor tura N u n c a Mais . 

A ideia de fazer articulações, de for­
m a a poder in t e r f e r i r e m l i nhas polí­
t icas que in t e r essam à categoria, é a 
de d i f u n d i r u m a i m a g e m da ciência e 
da profissão da psicologia c omprome­
t idas c o m a promoção de dire i tos e a 
qual idade de v i d a das pessoas, dos g ru ­
pos e das comunidades. Por isso, par­
cerias estão e m andamen to também 
no in te r io r e l i tora l , por intermédio das 
subsedes, c o m univers idades e seus 
departamentos , como o Observatório 
de Educação e m Dire i tos H u m a n o s da 
Univers idade Estadual Paulista Júlio de 
Mesqu i ta Fi lho (Unesp), por exemplo, 
além dos conselhos mun i c i pa i s de D i ­
reitos H u m a n o s e Álcool e Drogas. 

Relacionamento 
As parcer ias t ambém são f i r m a ­

das para a realização de a t i v idades 
re lac ionadas ao a p r i m o r a m e n t o e à 
orientação do exercício p ro f i s s i ona l 
e m outras c idades além das que se-
d i a m subsedes, c omo Dracena, Regis­
t ro , Guararapes, São M i g u e l Arcanjo , 
Leme, Cruzeiro, Fernandópolis e San­
t a Fé do Sul. Para isso, são ocupados 
espaços públicos, c omo praças, tea­
t ros e câmaras m u n i c i p a i s . 

E m relação à formação de 
psicólogos(as), p r i n c i p a l m e n t e no 
in t e r i o r paul is ta , f o r a m consol ida­
das parcerias c o m instituições de 
ens ino super ior da região e p r o m o ­
v idas ações c o m coordenadores(as), 
professores(as) e estudantes do curso 
de graduação de Psicologia. 

Essas in i c i a t i vas políticas, c o n d u ­
zidas pe la Comissão de Orientação e 
Fiscalização (COF), são f u n d a m e n t a i s 
para o avanço de p r o c e d i m e n t o s i n ­
te rnos e do e s t r e i t a m e n t o das re la­
ções c o m Ministério Público, De fen­
sor ia Pública, Conse lho Es tadua l de 
Saúde, Condepe e Conse lho Reg iona l 
de M e d i c i n a de São Paulo (Cremesp), 
entre outros. Ass im, a Psicologia efet iva 
seu compromisso c o m o b e m c o m u m . 

Du r a n t e a gestão 2010/2013, 
o CRP SP também teve a tua ­
ção s ign i f i ca t i va d i r ec ionada 

aos(às) psicólogos(as) que e l abo ram 
avaliação psicológica no con tex to do 
trânsito. 

A aproximação c o m o D e p a r t a m e n ­
t o Estadual de Trânsito de São Paulo 
(Detran) ocorreu e m 2012 e m razão 
da suspensão do uso do teste PMK 
(Psicomiocinético de M i r a Y Lopez) 
pelo Conselho Federal de Psicologia, 
a p a r t i r de avaliação da Comissão de 
Avaliação Psicológica. Como era u m 
dos i n s t r u m e n t o s psicológicos o b r i ­
gatórios de f in idos pelo órgão e m sua 
ba te r i a mínima, houve u m esforço 
c on jun t o para esclarecer os(as) pro ­
f issionais credenciados(as). 

Poster iormente, o CRP SP acompa­
n h o u as mudanças in te rnas do D e t r a n 
mot i vadas pelo fato de ter passado 

a ser au ta rqu i a pública, e estre i tou 
a inda ma is o diálogo c o m os órgão 
ao apresentar aos novos diretores as 
di f iculdades de q u e m a tua n a avalia­
ção psicológica no contex to do trânsi­
to, levantadas no Seminário Regional 
de Psicologia do Trânsito, ocorr ido 
e m 2012. Fruto de discussões sobre o 
t e m a , f o i cr iado u m Grupo de Traba­
lho (GT) de Psicologia c om o envolv i ­
m e n t o de representantes do De t ran 
e inter locutores (as). O GT se reúne re­
gu l a rmen t e e t e m avançado n a busca 
de soluções de boa par te das questões 
levantadas pelos(as) psicólogos(as) no 
seminário de 2012. 

Outras parcerias vêm sendo estabele­
cidas com a autarquia, como para a orien­
tação conjunta aos(às) psicólogos(as) 
credenciados (as) para avaliação psicoló­
gica no contexto do trânsito, que já en­
volveu cerca de 120 profissionais. 
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Mergulho na informação 
A M P L I A Ç Ã O do acesso a notícias e estímulo à troca 

9 

de ideias também foram focos da última gestão 

Psicologia e 
Diversidade Sexua l 

CADERNOS TEMÁTICOS CRP SP 

2 
Um a das preocupações da ges­

tão que esteve à frente do CRP 
SP nos últimos três anos - até 

setembro passado - f o i c o m a ampl ia ­
ção da orientação e do acesso à infor­
mação, a l inhada ao compromisso c o m 
a transparência e o c u m p r i m e n t o da le­
gislação a respeito. Para isso, inves t iu na 
elaboração de mater ia is capazes de en­
riquecer os debates que hoje desaf iam 
os(as) profissionais da psicologia e e m 
ferramentas que p rop i c i am o compar­
t i l hamento de notícias e dados. Nesse 
sentido estão o Portal da Transparência 
- sistema criado e m 2011 que possibi l i ta 
a qualquer pessoa ter acesso às in f o rma­
ções do CRP SP e acompanhar a resposta 
de sua solicitação por me io de u m nú­

mero de protocolo - e a página do Con­
selho no Facebook, c o m divulgação de 
matérias e eventos, o que possibi l i ta a 
interat iv idade. Até setembro de 2013, ela 
contabi l izava a adesão de 17 m i l pessoas. 

Outros meios de comunicação t ive­
r a m con t inu idade e f o r a m aperfeiço­
ados. É o caso do Boletim Informativo, 
que teve sua per iodic idade - qu inzena l 
- regular izada, passou a ser organiza­
do por seções/editorias e i n c l u i u , entre 
elas, a l gumas mais específicas, como 
a da M o s t r a Nacional , do Congresso 
Nac iona l de Psicologia e do Processo 
Eleitoral. Já o Jornal PSI t rans formou-se 
apenas e m PSI e, c o m t i r a g e m de 78 m i l 
exemplares, c o n t i n u o u seu t r aba lho de 
orientação da categoria e m relação aos 

ma i s diversos temas . 
Teve a inda andamento a parceria do 

CPR SP c o m a TV PUC, no âmbito da qua l 
o p rog rama Diversidade f o i re formulado 
por conta das novas dinâmicas de co­
municação e m u m t e m p o marcado pela 
grande quant idade de informações. 

Fruto da Pesquisa Organizac ional so­
bre Cl ima, o b o l e t i m in t e rno Cá entre 
Nós é nov idade : f o i cr iado no início des­
te ano como u m a f e r ramen ta de comu­
nicação en t r e os(as) t rabalhadores (as ) 
que a t u a m n a sede, e m São Paulo, e 
nas nove subsedes do i n t e r i o r e l i t o ­
ra l . O b o l e t i m t raz informações sobre 
os d i f e rentes d e p a r t a m e n t o s do Con­
selho, além de notícias da gerência e 
d i r e t o r i a e ou t ras ma i s lúdicas, como 
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fo tos de m o m e n t o s de descontração 
dos (as) funcionários (as) e de sua i n ­
fância. Ao in t ens i f i c a r a comunicação 
i n t e r n a , o CRP SP en t ende que a co­
municação c o m a ca tegor ia t ambém 
f l u i me lho r . 

Temáticos 
Na m e s m a l i n h a , de c o n t r i b u i r pa ra 

o en r i quec imen t o da formação dos(as) 
psicólogos(as) inscr i tos (as), o CRP SP i n ­
ves t iu n a elaboração de produtos como 
vídeos, que estão disponíveis e m seu 
por ta l : Especial VIIICOREP, sobre o Con­
gresso Regional de Psicologia - CRP SP; 
Psicologia Organizacional e do Trabalho 
e Recursos Humanos: estratégias para 
a atuação profissional, c o m conteúdos 
ut i l i zados como m a t e r i a l de apoio no 
Ciclo de Of ic inas Regionais; Práticas 
de Psicologia em Emergências e Desas­
tres, usado como m a t e r i a l de apoio nas 
of icinas e u m con jun t o de referências 
técnicas, de políticas públicas e legais 
sobre o t e m a ; e M i n i - C D ECA 20 Anos, 
distribuído e m 2010. 

Além disso, e m fevere iro de 2013 
a tua l i z ou o Manual de Orientações: Le­
gislação e Recomendações para o Exer­
cício Profissional do(a) Psicólogo(a). 
Organ i zou a inda o l i v r o Álcool e Ou­
tras Drogas, c o m tex tos ref lexivos de 
pessoas que estão no co t id i ano das 
práticas e a b o r d a m o t e m a s em pre­
conceitos e estereótipos, e vários outros 
mater ia is que subs id i am a discussão 
sobre a questão étnico-racial e o pre­
conceito racial . U m deles f o i o exem­
plar, c o m t i r a g e m de 3 m i l unidades, 
da Resolução 18/02, distribuída no 8° 
Congresso Norte-Nordeste de Psico­
log ia (Conpsi). A au ta rqu ia também 
apo iou a produção de mater ia i s e even­
tos c o m parceiros como a Articulação 
Nac ional de Psicólogos(as) Negros(as) e 
Pesquisadores(as) de Relações Raciais e 
Subjetividades (Anpsined) e o I n s t i t u t o 
A m m a Psique e Negr i tude . 

Veja ac ima outras produções da últi­
m a gestão. 

Artes gráficas: Camiseta do m o v i ­
m e n t o "Homofob ia , tô f o ra " e folder 
cont ra a internação compulsória. É 
possível fazer o download desses m a ­
ter ia is no site. 
Exposições V i r t u a i s : Declaração U n i ­
versa l dos D i re i tos H u m a n o s - 6 0 
Anos, Es ta tuto da Criança e do Ado ­
lescente e Saúde M e n t a l pa ra Todos. 
C a r t i l h a s : Da série Comunicação Po­
pu l a r CRP SP, f o r a m lançados os títulos 
O tecido e o tear-A psicologia e sua in­
terface com os direitos humanos; Bem-
-querer é o melhor remédio - A psicolo­
gia e sua interface com o atendimento 
integral à saúde mental; Vale Cidada­
nia - A psicologia e sua interface com 
a assistência social; e Agente tem a ver 
com isto - A psicologia e sua interface 

com os direitos das crianças e dos ado­
lescentes. 
C a d e r n o s temáticos: Da sequência 
de 13 edições já lançadas, as últimas 
três f o r a m produz idas no triénio: 11 
- Psicologia e Diversidade Sexual; 12 
- Políticas de Saúde Mental e Juven­
tude nas Fronteiras Psi-jurídicas; e 13 
- Psicologia e o Direito à memória e 
à Verdade. 
Fichário: Parte das comemorações do 
D i a do(a) Psicólogo(a), o m a t e r i a l f o i 
p roduz ido pa ra assegurar o acesso da 
categor ia a todas as resoluções, notas 
técnicas v igentes , legislação relacio­
n a d a à ps ico log ia e ao Código de Ética 
da profissão. Os fichários f o r a m re­
m e t i d o s pe lo CRP SP v i a Correios aos 
pro f iss ionais . 

C o n f i r a t o d o o c o n t e ú d o d o R e l a t ó x i o d e G e s t ã o d o ú l t i m o 

t r i é n i o n o link w w w . c r p s p . o r g . b r / p o r t a l / c o m u n i c a c a o / p d f / 

r e l a t o r i o - g e s t a o - 2 0 1 0 - 2 0 1 3 - X I I I - P l e n a r i o - C R P - S P . p d f 
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L S J U E S T O E S É T I C A S 

Um balanço dos 
9 

últimos três anos 
Avanços. Q u a n t i t a t i v o s e qua ­

l i t a t i vos . Essa f o i a m a r c a da 
Comissão de Ética ao l ongo 

da última gestão. Os números e m 
relação à gestão a n t e r i o r c h a m a m a 
atenção: a u m e n t o u e m m a i s de 50% 
a q u a n t i d a d e de representações re­
cebidas - sobre tudo as r esu l tan tes 
de fiscalizações real izadas pelo CRP 
SP -, o que l e vou à expansão de 36% 
no número de processos e m trâmi­
te. Ass im, f o i necessário u m i n t e n ­
so e m p e n h o de conse lhe iros (as) e 
colaboradores (as) n a análise, ela­
boração de pareceres, realização de 
plenárias éticas e de j u l g a m e n t o , 
além de reuniões da Comissão de Éti­
ca. "Os prazos para a finalização dos 
processos f o r a m subs tanc i a lmen t e 
reduzidos. Aprec iamos m u i t o ma i s re­
presentações recebidas, a m p l i a m o s a 
realização de oit ivas, dobramos o nú­
mero de j u l g a m e n t o s realizados, mas 
precisamos d i m i n u i - l o s a inda mais" , 
aponta o conselheiro Luís Fernando 
de Ol ive ira Saraiva, que a t u a l m e n t e é 
m e m b r o da Comissão de Ética e a pre­
s id iu no último semestre da gestão do 
X I I I Plenário. "Essa é u m a i m p o r t a n t e 
med ida e m respei to às partes envo l v i ­
das, f r equen t emen t e f rag i l i zadas pelo 
desgaste do processo, além de u m a 
ação que v isa à proteção da sociedade 

e m geral, c o m a ga ran t i a da qua l idade 
ético-técnica dos serviços o fer tados 
por psicólogos(as)", acrescenta ele. 

D i an t e desse a u m e n t o considerável, 
f o r a m necessários novos i n v e s t i m e n ­
tos n a qualificação e valorização da 
equipe de trabalhadores (as ) , de for­
m a a a p r i m o r a r os f luxos e processos 
de t r aba lho , a l iados à informatização, 
favorecendo a diminuição de prazos 
n a tramitação. M a s os desafios a i n d a 
não f o r a m todos superados, a p o n t a o 
conselheiro : "Resta avançar n a regio­
nalização da Comissão de Ética, pos­
s i b i l i t ando que todas as subsedes do 
Estado r ea l i z em oit ivas, f a c i l i t ando o 
acesso de psicólogos(as) e daqueles(as) 
que f i z e ram denúncias sobre possíveis 
infrações éticas. A i n d a , não faz sen t i ­
do que a Comissão de Ética p e r m a n e ­
ça e m u m lugar u n i c a m e n t e inves t i -
gatório e p u n i t i v o ; ela há de inves t i r 
n a construção também de u m espaço 
educat ivo e prevent i vo , an t e c ipando -
-se às infrações dos prof iss ionais. " 

Nesse sent ido, a análise de denún­
cias e processos, c o m o l e v a n t a m e n t o 
de infrações m a i s recorrentes , v e m 
subs i d i ando cada vez m a i s ações 
prevent i vas , que v i s a m à orientação 
da categor ia , de f o r m a a g a r a n t i r o 
exercício p ro f i s s i ona l c o m qua l i dade . 
Ao deparar c o m a predominância de 

denúncias e m relação à realização de 
avaliação psicológica e de d o c u m e n ­
tos e m i t i d o s po r psicólogos(as), dest i ­
nados sobre tudo a processos jud i c i a i s 
n a Vara de Família, o CRP SP passou a 
real izar of ic inas e m todo o Estado so­
bre a produção de documentos escri­
tos, o r i en t ando prof iss ionais e escla­
recendo suas p r inc ipa i s dúvidas. Da 
m e s m a f o rma , v e m inves t indo n a a m ­
pliação da comunicação c o m a catego­
r ia , para que u m m a i o r número de pro­
f iss ionais possam ser orientados(as). 
C o n t i n u a r inves t indo nessa função 
também educat iva, ana l i sando e sis­
t e m a t i z a n d o as p r inc ipa i s infrações 
comet idas , parece ser u m i m p o r t a n t e 
desafio pa ra as próximas gestões. 

O u t r o i m p o r t a n t e avanço n a Comis­
são de Ética diz respe i to às discussões 
sobre as poss ib i l idades de conciliação 
nos processos éticos, d i a n t e de que i ­
xas de m e n o r grav idade . Para Luís Sa­
ra iva, essa ser ia u m a f o r m a de se bus ­
car respostas m a i s rápidas e de m a i o r 
r e so lu t i v idade , g a r a n t i n d o o exercício 
p ro f i s s i ona l de qua l i dade e a supera­
ção de con f l i t os en t r e as partes . Vale 
l e m b r a r que f o i o CRP SP que provo­
cou essa discussão n o S is tema Conse­
lhos de Psicologia, r es tando o desafio 
de i m p l e m e n t a r os p roced imentos . 
Con f i ra os números n a t abe l a abaixo. 

Processos e m tramitação (PDE E PE) 

Representações recebidas no ano 
(PDE) 

Representações apreciadas e m 
Plenária (PDE) 

Julgamentos real izados (PE) 

T O T A L 
2010/2013 
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P e n a l i d a d e s é t i c a s 

OConselho Reg iona l de Psico­
l og i a - 6 a Região, e m c u m p r i ­
m e n t o à decisão p r o l a t a d a 

no Processo Ético CFP n° 1835/2012, 

o r i u n d o do Processo Ético CRP/SP 
n°° 19/09, faz d i v u l g a r a pena l i dade 
de CASSAÇÃO DO REGISTRO PARA O 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL, ad refe­

rendum do Conselho Federal, ao ps i ­
cólogo 

• Identif icar-se como psicólogo, s em 
número do CRP, e ps icoterapeuta e m 
site e e m programas de TV relaciona­
dos a técnicas não reconhecidas pe la 
ciência e pela profissão, podendo pro­
duzir f luxos de informação que percor­
r e m t empos inde te rminados . 

• Realizar seguidas menções à pa la ­
v r a "cura" , associada à titulação p ro ­
f i ss iona l de psicólogo, e m veículos de 
grande alcance de audiência. 

• A f i r m a r e m site que a "Terapia das 

Vidas Passadas" não está v i n c u l a d a 

à religião e que, e m b o r a c o n f i r m e a 

t e o r i a da reencarnação, não é u m a 

t e rap i a espírita, mas s i m u m método 

psicoterápico. 

• Ins i s t i r n a correlação de a t i v idades 
pro f iss ionais a crenças de dimensão 
esp i r i tua l , r e a f i r m a n d o seu caráter 
científico, s em pesquisas c o m p r o b a ­
tórias, m e s m o após sucessivas i n t e r ­
venções do CRP. 

Pelo exposto, caracteriza-se infração 

ao Código de Ética Pro f iss ional do Psi­

cólogo, no Princípio F u n d a m e n t a l I e 

Art igos 1° "c", 2 o "b", "f" e 20 "a", "c", "e", "h " . 

O Conselho Reg ional de Psicologia -
6 a Região, e m c u m p r i m e n t o à decisão 
p ro l a t ada n o Processo Ético CRP/SP 
n.° 41/09, faz d i v u l g a r a pena l i dade 
de CENSURA PÚBLICA à psicóloga 

• D i v u l g a r serviços psicológicos u t i ­

l i z ando como a t ra t i v o o preço; fazer 

p r o p o s t a de honorários que carac te r i ­

z a m concorrência desleal ; g a r a n t i r re­

su l tados a p r i o r i , decorrentes da pres­

tação de serviços psicológicos; i n d u z i r 

o l e i t o r a recorrer a serviços, c o m p ro ­

messas de resu l tados fáceis e certos. 

Pelo exposto , caracteriza-se infração 

ao Código de Ética Pro f i ss iona l do Psi­

cólogo, n o A r t i g o 20 " d " , "e", " h " . 

O Conse lho Reg i ona l de Ps ico log ia -

6 a Região, e m c u m p r i m e n t o à dec i ­

são p r o l a t a d a n o Processo Ético CRP/ 

SP n° 33/10, faz d i v u l g a r a p e n a l i d a ­

de de C E N S U R A PÚBLICA à psicólo­

ga - CRP 

( por : 

• Oferecer serviços e n q u a n t o p s i ­

cóloga, r ea l i z ando a c o n s e l h a m e n ­

t o psicológico po r m e i o eletrônico, 

s e m a t ender as exigências necessá­

rias, des respe i tando a Resolução CFP 

012/2005, que r e g u l a m e n t a o a t e n d i ­

m e n t o psicoterapêutico e ou t ros ser­

viços psicológicos m e d i a d o s po r c o m ­

pu tado r , v i g e n t e à época dos fatos. 

• Não t e r i n f o r m a d o o n o m e c omp l e ­

to , o CRP e o número de r eg i s t r o e m 

sites e m que se i d e n t i f i c a c o m o p s i ­

cóloga, descreve sua formação e a t i v i ­

dades n a área e faz a c o n s e l h a m e n t o 

psicológico. 

Pelo exposto , caracter iza-se infração 

ao Código de Ética Pro f i ss iona l do Psi­

cólogo, nos A r t i g o s 1° "c" e 20 "a". 

O Conse lho Reg iona l de Psico log ia -
6 a Região, e m c u m p r i m e n t o à dec i ­
são p r o l a t a d a n o Processo Ético CRP/ 
SP n° 49/10, faz d i v u l g a r a p e n a l i d a ­
de de CENSURA PÚBLICA à psicóloga 

_ C R p 

por : 

• Ter e m i t i d o conclusão s e m aval ia­

ção psicológica de cand ida to à Carte i ­

ra N a c i o n a l de Habilitação (CNH). 

• Não t e r c u m p r i d o seu efet ivo pape l 

p ro f i s s i ona l como Per i ta Psicóloga, 

c o m isso desrespe i tando princípios 

éticos da Psicologia, l esando a prof is­

são e co locando e m risco a sociedade. 

Pelo exposto , caracteriza-se infração 

ao Código de Ética Prof iss ional do Psi­

cólogo, n o Princípio F u n d a m e n t a l V I e 

A r t i g o s i° "c" e 2° "g", "h". 

O Conse lho Reg i ona l de Ps ico log ia -

6 a Região, e m c u m p r i m e n t o à dec i ­

são p r o l a t a d a n o Processo Ético CFP 

n° 2432/2012, o r i u n d o do Processo 

Ético CRP/SP n° 12/09, faz d i v u l g a r 

a p e n a l i d a d e de C E N S U R A PÚBLICA 
ao psicólogo 1 

p o r t e r : 

• Redig ido d o c u m e n t o a respe i to do 

q u a d r o a f e t i v o - emoc i ona l de criança 

não ava l iada, mas apenas observada 

e m a l guns m o m e n t o s de espera, en­

q u a n t o sua mãe era a tend ida , além 

de fazer afirmações sobre encontros 

da criança c o m o p a i que não presen­

c i o u e t razer informação de terce iro , 

c o m o q u a l não hav i a estabelec ido se­

quer con ta to v i sua l . 

• Ap resen tado "declaração" que apre­

sen ta afirmações a respe i to de u m a 

criança, s e m fundamentação e r i go r 

ético e técnico. 

• E m i t i d o d o c u m e n t o s em especif icar 

a data , a q u e m se des t ina e sua f ina ­

l idade , como prevê a Resolução CFP 

007/2003 , e po r não zelar pe la con­

f i d enc i a l i dade e qua l i dade do docu­

m e n t o r ed ig ido . 

Pelo exposto , caracteriza-se infração 

ao Código de Ética Prof iss ional do Psi­

cólogo, nos A r t i g o s 1° "c" e 2° "g". 
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Testes psicológicos: alerta 
aos(às) profissionais de RH 
OCRP SP t e m buscado esclarecer o 

uso de testes psicológicos no con­
texto organizacional. O foco são 

os departamentos de Recursos H u m a ­
nos e as consultorias que u t i l i z a m Teste 
Discus o u Disc para processos de seleção. 

O a le r ta reforça que os(as) respon­
sáveis por esse teste, a s s im c o m o po r 
out ros nas mesmas condições, não 
ap r e s en ta ram ao Conselho Federal 
de Psicologia (CFP) os dados sobre o 
processo de padronização, validação 
e precisão do i n s t r u m e n t o c o m a po­
pulação bras i l e i ra e, p o r t a n t o , não t i ­
v e r a m parecer favorável pa ra uso por 
prof iss ionais de ps ico log ia , o que pre­
j u d i c a a qua l i dade técnica do serviço 

o ferec ido pelo(a) psicólogo(a) e pe l a 
p r e s tado ra de serviços. 

Queixas sobre o uso indev ido de testes 
psicológicos são frequentes no contexto 
organizacional e m o t i v a m fiscalizações. 
As irregularidades são diversas, como o 
uso de teste psicológico sem parecer do 
CFP, c om parecer desfavorável o u a inda 
aplicados pela in t e rne t sem validação 
para esse meio. O uso de testes psicoló­
gicos por profissionais sem inscrição a t i -
va o u não psicólogos(as) também carac­
ter iza exercício i legal da profissão. 

O CRP SP ind ica que a escolha de u m 
teste seja pautada n a consulta à relação 
dos considerados favoráveis para uso 
pelo CFP, e m l ista per iod icamente atua-

l izada e disponível no endereço eletrô-
nico www2.p0l .0rg .br/satepsi/sistema/ 
admin .c fm. 

O Conselho também ressalta que a 
utilização de testes psicológicos é u m a 
a t i v idade p r i va t i va do(a) psicólogo(a) 
c o m inscrição a t i va no respect ivo ór­
gão de classe e, po r tan to , somente 
esse(a) pro f i ss iona l está habi l i tado (a ) 
pa ra uso do i n s t r u m e n t o e m avaliação 
psicológica, e m qua lque r contexto . 

Ma i s esclarecimentos p o d e m ser ob­
t idos c o m a Comissão de Orientação e 
Fiscalização do CRP SP, pessoalmente 
n a sede e m São Paulo o u e m u m a das 
nove subsedes, cujos contatos estão 
disponíveis no site www.crpsp.org.br/. 

Credenciados(as) no Detran 
recebem informações 

OCRP SP a t u a e m parcer ia c o m o De­
t r a n n a organização de encontros 
c o m prof iss ionais de ps ico log ia 

credenciados(as) para real izar avaliação 
psicológica de candidatos (as) à car te i ra 
pro f iss ional de condutores . A ide ia é es­
clarecer questões técnicas e éticas para o 
exercício prof iss ional , além de iden t i f i ca r 
aspectos que possam in t e r f e r i r n a qua l i da ­
de do t raba lho . 

A p a r t i r de revisão de legislação que re­
conhece a profissão de psicólogo(a) e cr ia 
o Sistema Conselhos, os representantes do 
CR SP traçam u m p a n o r a m a gera l c o m des­
taque para a missão de or ientar , f iscalizar, 
d isc ip l inar e r e gu l amen ta r/no rma t i z a r o 
exercício prof iss ional . A p r e s e n t a m a i n d a 
u m breve histórico das ações desenvolv idas 
e m Psicologia do Trânsito e as p r inc ipa i s 
orientações aos(às) prof iss ionais da psico­

log ia nesse con tex to : a c o l h i m e n t o aos(às) 
candidatos(as) ; importância e cu idados n a 
en t r ev i s ta psicológica; escolha de i n s t r u ­
m e n t o s adequados; correção cu idadosa 
de todos os i n s t r u m e n t o s ; relevância da 
análise e conclusão do processo de aval ia­
ção psicológica; d i r e i t o do(a) candidato (a ) 
à devo lut i va ; c o m p r o m e t i m e n t o da q u a l i ­
dade de t r a b a l h o ao exceder a cota diária 
de avaliações; e cu idados n a relação c o m 
Centros de Formação de Condutores (CFCs). 
O Código de Ética Profissional e as diversas 
resoluções que n o r t e i a m a qua l idade do 
exercício da ps ico log ia também são refor­
çados como f o r m a de orientação à catego­
r ia , já que a atuação do(a) psicólogo(a) n o 
con t ex t o do trânsito é a segunda m a i o r 
causa de processos éticos que t r a m i t a m no 
CRP SP. Fique atento(a) aos convi tes do CRP 
SP e do D e t r a n e par t i c ipe . 
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o U B S E D E S 

Em defesa da infância 
e adolescência 

E V E N T O S em Campinas e Ribeirão Preto reforçam posição 
do CRP SP contrária à redução da maioridade penal 

E m comemoração aos 23 anos da 
criação do Esta tuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) n o Brasi l , 

e m agosto f o r a m p r o m o v i d o s eventos 
nas subsedes do Conselho Regional 
de Psicologia de São Paulo (CRP SP) de 
Campinas e Ribeirão Preto. O m o t e f o i 
a apresentação de dados e a r g u m e n ­
tos contrários à redução da m a i o r i d a ­
de penal , u m a s das bande i ras de f end i ­
das pelo CRP SP. 

E m Campinas, o encon t ro teve como 
disparador do debate o documentário 
Aquário sem Ar, que con t ex tua l i z a a 
temática da redução da m a i o r i d a d e 
pena l e do s i s tema socioeducat ivo do 
Rio Grande do Nor te . Segundo Gusta­
vo Sales, gestor da subsede, o objet ivo 

f o i d iscut i r , a p a r t i r do f i lme , do ECA 
e de políticas públicas de saúde, da as­
sistência e do esporte, questões como a 
importância da promoção e garant ia 
dos direitos da infância e adoles­
cência e a não redução da m a i o r i ­
dade penal . "Foi tão produt i vo que, 
e m setembro, durante discussão aberta 
sobre estratégias de en f r en tamento da 
violência, o t e m a f o i novamen t e coloca­
do e m pauta . Não é u m debate pon tua l , 
que se encerra e m u m a data o u u m en­
contro. Estamos avançando n a in te r lo ­
cução c o m a categoria", diz Sales. 

Já e m Ribeirão Preto, o evento i n c l u i u 
palestras do conse lhe i ro do CRP SP 
Luis Fernando de Ol ive i ra Saraiva, que 
a t u o u por l ongo período n a assistên­

cia social, e da professora da Unesp de 
Rio Claro, Débora Cr is t ina Fonseca. Se­
g u n d o o coordenador da subsede, Le­
andro Gabarra, o objet ivo f o i d i f u n d i r 
c onhec imentos práticos e académicos 
contrários à redução da ma io r idade 
pena l . "Débora m o s t r o u dados de suas 
pesquisas e Saraiva t r o u x e e lementos 
do co t i d i ano do t r aba lho n a área de as­
sistência. Essas reflexões m o s t r a r a m a 
importância de políticas de defesa da 
infância e adolescência", defendeu. 

Novo espaço em Ribeirão Preto 
E m 24 de se tembro , após dez m e ­

ses de construção, a nova sub­
sede do Conselho Reg ional de 

Psicologia de São Paulo (CRP SP) de 
Ribeirão Preto f o i apresentada aos(às) 
psicólogos(as) da c idade e região. As 
obras t e r m i n a r a m , mas a inauguração 
of ic ia l está p rev i s ta pa ra fevere i ro de 
2014, já que os móveis serão a d q u i r i ­
dos por processo de licitação a i n d a e m 
andamen to . 

A opção f o i pe la demolição da an t i ga 
sede para a construção de u m espaço 
mais moderno , f u n c i o n a l e a rqu i t e -
tado para abr igar cursos e palestras. 
"Estávamos no imóvel há 15 anos, e já 
estava na pau ta a necessidade de a m ­
bientes próprios para encontros e o 
ma io r conforto dos colaboradores", diz 
Leandro Gabarra, conselheiro tesoure i ­
ro do CRP SP e coordenador da subsede. 

Ele ressalta que, antes da decisão pela 

permanência no endereço, f o r a m rea­
l izadas pesquisas das rotas do t r a n s ­
po r t e público, para f a c i l i t a r o acesso 
dos(as) psicólogos(as). "Após esse es­
t u d o e análises económicas, o p t a m o s 
por pe rmanece r no m e s m o local . Até 
a mudança, segu imos a t endendo n a 
casa v i z i n h a à subsede", diz. 

C o m dois pisos e 317 me t r o s de área 
construída, além de salas desenha­
das para o t r a b a l h o ma i s confortável 
e o m e l h o r a t e n d i m e n t o do público, 
os móveis valorizarão a e r gonomia . A 
poss ib i l idade de real izar eventos, de­
bates e rodas de conversas e m aud i ­
tório próprio c o m capacidade para 70 
pessoas c o m bas tan te con fo r to é ou t r o 
d i f e renc ia l , que possibilitará à subse­
de - reconhec ida pe la qua l idade das 
discussões que p r o m o v e - f i rmar-se 
como referência por d ispor de a m p l o 
espaço para educação e orientação. DEPOIS 
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Acesse o Portal da Transparência 
At endendo à Lei de Acesso à 

Informação (n° 12.527, de 18 
de n o v e m b r o de 2011), r egu la­

m e n t a d a pelo Decreto n° 7724/2012, 
o CRP SP c r i o u e m seu site o Por ta l da 
Transparência. O obje t ivo é a p r i m o r a r 
e amp l i a r o acesso de psicólogos(as) 
e de todos(as) os(as) cidadãos(âs) a 
informações sobre o f u n c i o n a m e n t o 
da gestão e administração da i n s t i t u i ­

ção. Estão disponíveis dados sobre a 
gestão a d m i n i s t r a t i v a , f inance i ra e de 
t raba lho , além de outros estatísticos. A 
ide ia do Porta l é também poss ib i l i t a r 
m a i o r integração ent re o CRP SP e a 
categoria, de f o r m a a a l i n h a r as ações 
às demandas e a m p l i a r o diálogo. Não 
deixe de conhecer a nova f e r r amen ta . 
Acesse: www.c rpsp .o rg .b r/por ta l/con-
se lho/transparenc ia 

Pagina tntcJif : O Conselho . Transparência A Q O 
Portal da transparência 
Transparência 
Atendendo a Lei de Acesso à Informação n ° 12.527, de I S de novembro de 2011, 
regulamentada pe*o Decreto n° 7724/2012 , o Conselho Regional de Psicologia 6» Região 
- Sao Paulo, criou a érea Transparência' para aprimorar e ampliar o acesso de 
pskó9ogas(os) e de todos;as; cidadàos(às) a informações sobre o funcionamento da gestão 
e da administração da instituição. 

Atrocidades em hospital psiquiátrico 
são abordadas em audiência pública 

E m agosto último, o CRP SP p a r t i ­
c i pou de audiência pública orga­
n i zada pe la Comissão Estadual 

da Verdade Rubens Paiva que m a r c o u 
o lançamento da publicação Holo­
causto Brasileiro, da j o r n a l i s t a Dan i e l a 
Arbex. O l i v ro t r a t a das cruéis práticas 
comet idas de 1903 a 1980, período e m 
que o Hosp i t a l Psiquiátrico Colónia, 
e m Barbacena (MG) estava e m a t i v i ­
dade. Há reg istro de 6 0 m i l mor t es no 
período de f u n c i o n a m e n t o da i n s t i ­
tuição, i n c l u i n d o homens , mu lhe res e 
crianças. A e x t r e m a m a i o r i a f o i i n t e r ­
nada à força. 

A conselheira da gestão 2010/2013 
do CRP SP, M a r i a Orlene Daré, f a l o u 
sobre a inspeção nac i ona l que o Sis­
t e m a Conselhos rea l i zou e m 2 0 0 4 e m 
hospi ta is psiquiátricos e m t odo o País 
e, e m 2011, nas comun idades terapêu­
ticas, constatando, e m ambas as épo­
cas, os aspectos degradantes dos(as) 
pacientes. "O que vemos hoje é u m 
holocausto repaginado, porque as v io ­
lações de dire i tos seguem acontecen­
do nesses espaços. Permanecemos e m 
lu ta por u m a sociedade sem manicô-

•mios. Nossa prática, enquanto psicólo-

CRP SP p a r t i c i p o u do lançamento da obra Holocausto Brasileiro 

gos, não irá c o m p a c t u a r c o m violência 
e mor t e " , a f i r m o u . 

O l i v ro Holocausto Brasileiro é u m 
i m p o r t a n t e documen to histórico de 
u m a tragédia que aconteceu d iante 
dos olhos de t odo o País e cujos desdo­
bramentos seguem n a v i d a social bra­
sileira. U m a l e i tu ra necessária. A p u b l i ­
cação pode ser adqu i r i da pela in t e rne t . 
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Novas páginas temáticas 
no portal do CRP SP 

crpsp.org.br/comissex 

OConselho Federal de Psico­
log ia acaba de lançar o site 
Psicologia e Relações Raciais, 

c o m notícias, vídeos, legislações e p u ­
blicações sobre o t e m a . A p l a t a f o r m a 
poss ib i l i ta a inda env iar contribuições 
para o Guia de Referência Psicologia 
Relações Raciais, que apresenta as pro­
duções bibliográficas sobre relações 
raciais n a psicologia. São l ivros, a r t i ­
gos, t raba lhos de conclusão de curso, 
dissertações de mes t rado e teses de 
doutorado, além de le i turas comple ­
mentares , sites, filmes/documentá­
rios e documentos . Confira: relacoes-
raciais.cfp.org.br/ 

Jornada de 
30 horas no 
Judiciário 

Ogovernador do Estado de 
São Paulo, Geraldo A l c k m i n , 
sanc ionou o PLC Estadu­

al 04/13, que dispõe sobre a jo r ­
nada de t r a b a l h o de psicólogo(a) 
judiciário(a), a l terando-a para 30 
horas semanais. O PLC se t o r n o u 
Lei Complementar , pub l i cada e m 
25 de setembro, no Diário Oficial. 
Dessa f o rma , a j o r n a d a de t r aba ­
lho do(a) pro f i ss iona l de ps ico log ia 
que a tua no T r i b u n a l de lustiça de 
São Paulo passa de 4 0 para 30 ho­
ras semanais, igualando-se ao(à) 
assistente social judiciário(a). 

J á estão n o ar no site do CRP SP as 
páginas temáticas Sexual idade 
e Género e Interfaces c o m a Jus­

tiça. O Projeto In t eg rador Inter face 
c o m a Justiça a r t i cu l a t emas re la­
c ionados à rede de ga ran t i a de d i ­
re i tos : s i s t ema pr i s i ona l , adolescen­
tes e m con f l i t o c o m a le i , escuta de 
crianças e adolescentes envo lv idos 
e m situação de violência, atuação 
de psicólogos (as) no Judiciário, par­
cerias do CRP SP c o m Ministério Pú­
bl ico e Defensor ia Pública. N o site é 
possível acessar notícias, diretr izes, 
documentos , notas e pareceres, en­

t re outras informações re lac ionadas 
ao t e m a . Conheça: www.crpsp .o rg .br/ 
in te r jus t i ca/ 
Já a página temática Sexual idade e Gé­
nero é f r u t o do e n t e n d i m e n t o , por par­
te do CRP SP, de que a psicologia como 
ciência e profissão deve ag lut inar-se 
a out ros atores sociais para cons t ru i r 
u m a sociedade que garanta os dire i tos 
de seus cidadãos e suas cidadãs. Ass im, 
é possível encontrar informações sobre 
o envo l v imen to do Conselho n a l u t a 
pelos dire i tos sexuais e reprodut ivos de 
todos(as). Acesse: www.crpsp.org .br/ 
comissex/ 
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0 S T A N T E I 

FORMAS 
COMPREENSIVAS 

1 INVESTIGAÇÃO 

PSICOLÓGICA 

Demência: uma questão multiprofissional 
Rosimeire Vieira da Silva, Rosiris Vieira da Silva e Simone Barbosa Romer, São Paulo, LMPEditora, 2013,80ps. 
A publicação traz proposta de atendimento feita por u m a equipe de altíssima qualidade e m diversas áreas da saúde, 
porém focadas nos transtornos cognitivos demenciais. Modelo de t ratamento multiprofissional traz as principais 
causas da doença, prevenção e avaliação clínica neurológica, fonoaudiológica, fisioterapêutica e nutricional , entre 
outras. Preparado por u m a equipe atuante no dia a dia da doença, mostra os tratamentos farmacológicos e não far­
macológicos oferecidos, medidas de prevenção e qualidade de vida. 

PREÇO: R$ 50,00 - TELEFONE: (11) 3495-9256 - INTERNET: www.snetcommeiceiserv2.com.bi 

A vida não é filme? - Reflexões sobre Psicologia e Cinema 
Tales Vilela Santeiro e Deborah Rosária Barbosa (orgs.), Uberlândia, Editora EDFU, 2013,320 ps. 
O livro traz capítulos que discutem alguns temas da Psicologia como: terapia de família, análise do comportamento, 
ciência e senso c o m u m , trabalho e educação, entre outros. Cada capítulo trata de u m desses pontos a part ir da leitura 
e discussão de u m filme. A maior ia dos(as) autores(as) é professor(a) de Psicologia e escreve sobre a experiência do 
uso de u m filme e m sala de aula para discutir u m desses temas. 
PREÇO: R$ 40,00 - TELEFONE: (34) 3239-4293 - INTERNET: www.edufu.ufu.bi 

Formas Compreensivas de Investigação Psicológica 
Walter Trinca (org.), São Paulo, Vetor Editora, 2013,374 ps. 

A obra é o resultado de u m esforço de atualização, realizado por u m grupo de pesquisadores(as), de duas técnicas de 

investigação psicológica amplamente conhecidas e divulgadas como recursos clínicos e não clínicos: o Procedimento 

de Desenhos-Estórias (D-E) e o Procedimento de Desenhos de Família com Estórias (DF-E). O(a) leitor(a) encontrará 

ampla exposição das técnicas, que inc lu i finalidades, fundamentações e pesquisas, assim como bases de interpreta­

ção e de análises clínicas. Nessas técnicas, são relevantes as dinâmicas subjetivas, intersubjetivas e interrelacionais, 

b e m como a pluralidade e a diversidade de abordagens teóricas que se lhes aplicam. Particularmente, são descritas as 

abordagens psicanalíticas, comportamentais e junguianas, entre as inúmeras possibilidades existentes. 

PREÇO: R$ 89,00 - TELEFONE: (11) 3146 0337 - INTERNET: www.vetoieditoia.com.bi 

O amor nos tempos da velhice: Perdas e envelhecimento na obra de Gabriel 
Garcia Marquez 
Jamille Mamed Bomfim Cocentino, São Paulo, Casa do Psicólogo, 2013,134 ps. 
A obra do escritor colombiano oferece preciosos subsídios para reflexões sobre a v ida e o amor e m diferentes idades. 
Possui o mérito de abordar o envelhecimento de forma processual, ao apresentar os personagens m u i t o jovens e 
representar sua v ida até a fase da velhice. Em suas páginas encontram-se elementos que apontam para dificuldades 
e conquistas frequentes ao longo do desenvolvimento humano. O processo de envelhecimento é, portanto, retratado 
e apresentado na narrativa de forma leve e prazerosa, sem ignorar as dificuldades e os desafios dessa fase da vida. 
PREÇO: R$ 31,00 - TELEFONE: (11) 3034-3600 - INTERNET: www.casadopsicologo.net 

AVALIAÇÃO 
PSICOPEDAGÓGICA 
DA APRENDIZAGEM 

Avaliação psicopedagógica da aprendizagem: Psicologia e Psicopedagogia 
Caio Cesar Gomes e Sílvia Maria de Oliveira Pavão, São Paulo, Casa do Psicólogo, 2013,130 ps. 

Obra de natureza didática, com aspectos que envolvem Psicologia, Sociologia e Psicopedagogia. U m a compreensão 

atual dos fatores intervenientes no processo de aprender que possibilita as formas de interação da pessoa no mundo. 

U m modelo próprio de avaliação psicopedagógica, originado de anos de experiência dos autores adquirida e m ativi­

dades clínicas com crianças que apresentaram alterações na aprendizagem. Para compreendê-las, foram realizadas 

investigações nos processos didáticos e pedagógicos aos quais elas estavam submetidas. Livro que interessa aos pro­

fissionais que t raba lham com aprendizagem, educação e desenvolvimento. 

PREÇO: R$ 30,00 - TELEFONE: (11) 3034-3600 - INTERNET: www.casadopsicologo.net 

Malu - Memórias de uma Trans 
Cordeiro de Sá-RPHO 
Em formato de história e m quadrinhos, a publicação conta a história de Malu , que, na verdade, é u m a colagem ficcio­
na l de depoimentos e casos reais do universo LGBT. Por meio das aventuras e desventuras da protagonista, é possível 
refletir sobre o respeito a pessoas que l u t a m diar iamente contra o preconceito e por sua identidade e liberdade. 
M a i s informações: www.facebook.com/ribeiiaopxetoemquadrinhos 

Psicodiagnóstico interventivo - Evolução de uma prática 
Si7vw Ancona-Lopez, São Paulo, Cortez Editora, 2013,240 ps. 
O psicodiagnóstico interventivo coloca-se atualmente como u m a prática consolidada. Sua importância e eficácia 
t ê m sido evidenciadas por meio de inúmeras pesquisas e por sua utilização e m diferentes contextos, como e m con­
sultórios de psicologia, e institucionais, clínicas-escola, postos de saúde, instituições hospitalares, creches, abrigos e 
outros serviços de atendimento à comunidade. 

PREÇO: R$ 48,00 - TELEFONE: (11) 36119616 - INTERNET: www.cortezeditora.com.br 

PSICODIAGNÓSTICO 
I N T E R V E N T I V O 
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Sede CRP SP 
Rua Arruda Alvim, 89, Jardim América 
cep 05410-020 São Paulo SP 
tel. (11) 3061-94941 fax (11) 3061-0306 

Atendimento | atendimento@crpsp.org.br 
Diretoria | direcao@crpsp.org.br 
Informações | info@crpsp.org.br 
Centro de Orientação ] orientacao@crpsp.org.br 
Administração | admin@crpsp.org.br 
Comunicação | comunicacao@crpsp.org.br 
Site | www.crpsp.org.br 
Subsedes CRP SP 

Assis | tel. (18) 3322-6224,3322-3932 
Baixada Santista e Vale do Ribeira 
tel. (13) 3235-2324.3235-2441 
Bauru | tel. (14) 3223-3147,3223-6020 

Campinas | tel. (19) 3243-7877,3241-8516 
Grande ABC | tel. (11) 4436-4000,4427-6847 
Ribeirão Preto | tel. (16) 3620-1377,3623-5658 
São José do Rio Preto | tel. (17) 3235-2883,3235-5047 
Sorocaba | tel. (15) 3211-6368,3211-6370 
Vale do Paraíba e Litoral Norte | tel. (12) 3631-1315 
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